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RESUMO 

O presente trabalho é lil1l estudo do comportamento da brota -

ção de Euc.a.lyp-tLL6 gnanfu W. Hill ex Maiden a nível de progênies de polini_ 

zação livre, obtidas a partir de árvores selecionadas fenotipicamente em 

população-base originária de Coff's Harbour - Austrália. 

O ensaio foi instalado na região de Brotas - S.P., em novem 

bro de 1976, e os cortes para os estudos do potencial de regeneraçao das 

touças foram realizados em junho de 1980 e julho de 1981. O delineamento 

utilizado foi em lâtice com 81 (9 x 9) tratamentos, envolvendo as progê -

nies de árvores selecionadas da população base, progênies de outras popu

lações, testerrn.mha comercial e amostra da população-base sem seleção. As

avaliações foram realizadas aos 3, 6 e 15 meses após a realização do corte 

de junho/80 e aos 7 e 12 meses após a realização do corte de julho/81. F� 

ram avaliadas as características de crescimento em altura das brotações, a 

sobrevivência de touças e o número de brotos por touça. Os dados coleta

dos mostraram os seguintes resultados: 
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a. a altura média da brotação para o corte de junho/80 foi

de 1,87 m aos 6 meses de idade e de 5,63 m aos 15 meses de idade; no cor

te de julho/81 a altura obtida aos 7 meses de idade foi de 2,42 m, e aos 

12 meses de idade foi de 4,59 m. 

b. o número médio de brotos por touça para o corte de ju

nho de 1980 foi de 3,01 aos 3 meses de idade, 3,42 aos 6 meses de idade e 

3,24 aos 15 meses de idade; no corte de julho/81 o número de brotos por 

touça observado foi 3,50 e 3,83, aos 7 e 12 meses de idade, respectivame� 

te. 

c. a sobrevivência média geral de touças foi de 92,2% para

o corte realizado em junho de 1980 e de 82,4% para o corte realizado em

julho de 1981. 

As análises de variância individuais mostraram variações sig

nificativas entre tratamentos para as características número de brotos por 

touça e altura da brotação. Os resultados das análises conjuntas para as 

progênies d.a população base revelaram variações genéticas significativas 

para as características sobrevivência de touças e número de brotos por tou 

ça. Não foram detectadas interações entre progênies e épocas de corte. O 

efeito da época de corte foi altamente significativo para todas as caracte 

rísticas estudadas. 

Os coeficientes de herdabilidade e os coeficientes de varia

ção genética estimados apresentaram-se em níveis que podem ser considerados 

de baixa magnitude. 

A análise comparativa dos resultados médios obtidos pelas pro 

gênies d.a população base e pelas testemunhas d.a população base não revelou 
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variações acentuadas, indicando que a seleção realizada para as caracterís 

ticas de crescimento e fonna na população base não deve ter alterado aba

se genética da população melhorada para as características associadas ao 

potencial de regeneração. 
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SUMMARY 

This paper is a study about the sprout of Eu.c.a.lyptu/2 gMru:lló 

W. Hill ex Maiden among progenies of open pollination, obtained from phen�

typically selected trees in base population from Coff's Harbour - Australia. 

Toe essay was established on Brotas region - S.P. in November of 1976, and 

the cutting for the studies of the potential of regeneration of the stump 

were accomplished in June and July of 1981. The design utilized was the 

lattice with 81 (9 x 9) treatments, including the progenies from selected 

trees of the base population, progenies from others populations, commer -

cial control anda sarnple of the base population without selection. The·v! 

luations were accomplished at the age of 3,6 and 15 months after the cut

ting, done in June/80, and at 7 and 12 months after the cutting, done in 

July/81. Toe growth characteristics in heigh of sprouts, the stump survi-

val and the number of sprouts per stump were valued. Toe datas obtained 

:tevealed the following Tesul ts : 

a. the average height growth for the cutting of June/80 was

of 1,87 m at the age of 6 months and 5,63 m at the age of 15 months; the 

cutting in July/81 the height obtained at the age of 7 months was of 2,42 m 



and at the age of 12 months was of 4,59 m. 

b. the average number of sprouts per stump for the cutting

of June of 1980 was of 3,01 at the age of 3 months, 3,42 at the age of 6 

months and 3,24 at the age of 15 months; the cutting of July/81 the ave

rage number of sprouts observed per stump was 3,50 and 3,83, at the age 

of 7 and 12 months, respectively. 

x. 

e. the general average survival of stumps was of 92,2% for

the cutting accomplished in June of 1980 and 82,41% for the cutting accom 

plished in July of 1981. 

Toe analysis of individual variances revealed significant 

variation among treatments for characteristicsnumber of sprouts per stump 

and height growth. Toe results of the joint analysis for the progenies 

of the base population revealed significant genetic vartations for the e� 

racteristics stump survival and number of sprouts per stump. Toe interac

tion among progenies and cutting period were not detected. Toe effect of 

the cutting period was highly significant for all characteristics studied. 

Toe hereritability and genetic variation coefficients.est� 

ted revealed at levels ivhich can be considered of low magnitude. 

Toe comparative analysis of the medium results obtained by 

progenies and witness of the base population did not reveal accentuated va 

riation indicating that the selection accomplished for the growth caracte

ristics and fonn in the base population IIll.lSt not be changed the genetic ba 

se of the approved population for the associated characteristics to the p� 

tential of regeneration. 



1. INTRODUÇAO

As diferentes alternativas de utilização da madeira como� 

téria prima, resultando em um volume de necessidades superior às disponi

bilidades regionais, levaram muitos paises à adoção de políticas govema

mentaís de incentivos aos reflorestamentos. No Brasil estas medidas, in

troduzidas a partir de 1966, resultaram na implantação de extensas áreas 

florestais principalmente com espécies dos gêneros Euea.lyptuó e P�nl.L6. 

O Euea.lyptuó, particularmente, vem sendo manejado principal 

mente para utilização em indústrias de celulose e de chapas duras, e para 

a produção de energia em substituição ao Óleo combustível - seja através 

da carbonização (produção do carvão vegetal) ou através da queima direta 

em caldeiras. De fonna geral, todas estas alteI11ativas de  utilização pre� 

supõem um manejo em rotações relativamente curtas, com cortes rasos ao fi_ 

nal de cada rotação, seguidos de regeneração natural em regime de talha

dia , com o desenvolvimento dos brotos das touças que permanecem no solo 

após cortadas as árvores. Este processo, em princípio, se repetiria por um 

mínimo de 3 rotações, assim, cada ciclo, após a implantação de uma flores-

ta de Euea.lyp:tu..6, envolveria um mínimo de 3 cortes. Portanto, as bro-
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tações das touças seriam manejadas de forma a pennitir um mínimo de 3 ex

plorações econômicas. Os estudos de planejamento de abastecimento tem si

do, inclusive, baseados em princípios que prevêem para as 29 e 39 rotações 

produtividades semelhantes aquelas obtidas no primeiro corte. 

Fntretanto, um aspecto importante que tem sido observado no 

manejo das brótações, é que os resultados ao final de cada rotação tem Illll!_ 

tas vezes mostrado produtividades inferiores àquelas esperadas. A medida 

em que as rotações se sucedem, seguidamente tem ocorrido um aumento signi

ficativo no número de cepas que não se regeneram, comprometendo a produti

vidade da floresta como um todo, e podendo chegar a níveis que exigem uma 

reforma completa do povoamento antes mesmo de se iniciar a 39 rotação. Pa 

ralelamente, há casos em que povoamentos que resultaram em baixas produti

vidades reais no primeiro corte, apresentaram rendimentos até 30% superior 

na rotação seguinte. De uma forma geral povoamentos com altas produtivi

dades na primeira rotação não têm conseguido manter esta performance em ro 

tações sucessivas, embora continuem mostrando um bom desempenho. 

Estes aspectos, na verdade podem ser resultados da falta de 

maiores estudos voltados para a condução de eucaliptais em rotações suces

sivas. A princípio, o material genético dos povoamentos atuais é signifi

cativamente diferente daqueles utilizados a partir das introduções do gê -

nero no Brasil, e os trabalhos de manejo e melhoramento florestal conside

rando as variáveis envolvidas com a regeneração das touças necessitam de 

uma revisão cuidadosa. 

O Eueai..yp;l:u,6 g�ancfi6 W. Hill ex Maiden., que teve a sua rein 

tradução estabelecida a partir da década de 1960, com material de boa base 
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genética, e que pelas suas características silviculturais e tecnológicas 

favoráveis vem tomando cada vez mais importância tanto no Brasil quanto em 

outros paises de clima tropical, vem sendo estudado cuidadosamente, com a

vanços significativos em todas as áreas. 

O estabelecimento de extensos povoamentos a partir deste� 

terial genético tem resultado em ganhos em volume na primeira rotação que 

praticamente dobram os valores de produtividade obtidos com o material ut.!_ 

lizado anteriormente. Entretanto, o desempenho em rotações sucessivas, 

também neste caso, ainda não está bem caracterizado, e há necessidade de 

desenvolvimento de novos trabalhos específicos para análise dos fatores 

silviculturais e genéticos que atuam sobre o seu comportamento apôs o pri

meiro corte. Assim, o presente trabalho tem por objetivo : 

a. analisar o potencial de regeneração das touças de EueiliE_

tuó g�anfu W. Hill ex Maiden a nível de progênies de árvores selecionadas 

em populações de origem australiana, em condições adversas de corte. 

b. estimar o coeficiente de herdabilidade e o coeficiente

de variação genética da população em estudo para as princip�is característ.!_ 

cas silviculturais associadas à regeneração de touças (número de brotos por 

touça, sobrevivência de touças e crescimento em altura da brotação). 

e. avaliar a importância dos fatores associados às condições

climáticas e às idades de corte no comportamento da brotação em Eueiliptuó 

g�nfu W. Hill ex Maiden. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA

Quando exequível, na prática, a regeneraçao natural e111 es -

sências florestais resultará de sementes que caem ao solo onde germinam.No 

, entanto, sob certas circunstâncias, a regeneração natural poderá resultar 

do desenvolvimento dos brotos de touças que permanecem no solo apôs- o corte 

das ânrores. Do eÀ'-pOSto, resultam dois modos de regeneração natural: a 

partir de sementes ou a partir do desenvolv�nento de brotos sobre touças. 

Em silvicu_;_tura esses modos de regeneração são designados por regime de a_!. 

to fuste, os povoamentos originários das sementes, é reg�ne de talha.dia, 

quando originários da brotação de touças (MELLO, 1974). 

Conforme j2 citado, o manejo tradicional dos eucaliptais 

considera a condução dos brotos das touças, e embora este'seja wn regime� 

dequado, há muitas variáveis que podem afetar o seu desenvolvimento normal. 
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2,1, CARACTERIZAÇÃO DOS FATORES ASSOCIADOS A REGENERAÇÃO 

DAS TOUÇAS DE Eucalyptu�.

O potencial ele regeneraçao das touças em Euca.lyp:tü!.> é nonnal 

mente afetado pelas condições climáticas e edáficas, pelas alternativas de 

manejo e por deten11imn1tes genéticos. A interação desses fatores pode in

fluenciar positiva e negativamente tanto o potencial inicial de regenera -

ção, fazendo com que as falhas após cada corte aumentem com maior ou menor 

intensidade, quanto o desenvolvimento dos brotos, resultando em maior ou 

menor produtividade ao final da rotação. 

Segundo WATILE RESEARCH INSTITLJTE (1972) , . quando há um 

suprimento adequado de umidade no solo, os cortes usualmente estirnularão a 

produção de urn alto número de brotos por cepa. Quando, entretanto, 2 ou 3 
.. 

meses excessivarnente secos precedem o corte, ou ocorrerem apos a sua reali 

zação, haverá um aUJ11ento na mortalidade das cepas. Ainda em relação as é

pocas mais adequadas, os autores citam que ensaios conduzidos em Transvaal, 

com Euc.alyp.tu/2 6Mtigcúo. Deang e Maid, revelaram que o corte realizado no 

início do verão produziu os melhores resultados, mas em geral os cortes rea 

lizados no início da primavera, para aquelas condições, são mais adequados. 

GOES (1977), discorrendo sobre épocas favoráveis de corte e1n 

florestas de Euc.alyp.tu/2, cita que estas devem coincidir com o período de 

plena atividade vegetativa das árvores. Continuando, o autor relata que o 

período de repouso vegetativo depende fundamentalmente da estação ecológica 

(clima e solo), podendo ser muito curto ou mesmo não existir, isto em condi 

ções ecológicas altamente favoráveis. BALLONI e SILVA (1978) citrun que as 
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épocas mais adequadas para regeneraç.ao seriam aquelas em que há um suprirnen 

to adequado de água no solo. FREITAS e;t. a.lü, (1978), comparando as produ -

ções obtidas em duas rotações seguidas em tm1 povoamento de Eu.c.aiyp.tu/2 , veri 

ficaram que a produção do segundo corte poderia ser tanto maior quanto mai.s 

pudesse o corte anterior lii11itar··se aos meses mais chuvosos. Constatou-se 

que o potencial produtivo do povoamento regenerado estava diretamente asso 

ciado ao período em que foi realizado o corte. Esses resultados concordam 

com aqueles observados por SHIMIZU (1978), segundo o qual, nem todas as áE_

vores a.presentam brotações na base do tronco apôs a derrubada, e estima-se 

que cerca de 80% para Eu.c.a..lyptu..6 {Jfta.nd,W W. Hill ex Ivlaiden regenera se o 

corte for realizado nos meses de setembro a dezembro, decrescendo rapida -

mente após esse período, atingindo até 15% se a exploração for realizada 

em junho. FREITAS e..:t aLü (1979), citando infonnações fornecidas pelo Ins 

tituto Nacional de Tecnologia e Agropecuária - Argentina, relatam que o 

Euc.o.lyp:tu-6 gnancli.,6 lv. Hill ex ?-1aiden cortado na primavera, início de setem 

bro, apresenta cerca de 94% de regeneração. 
..

SILVA (1978) estudou os prov� 

veis efeitos dos diferentes períodos climáticos do &'10 em que sao realiza

dos os cortes sobre o potencial de regeneração das touças de Eu.c.a.f.ypm� 

gti.a.ndM W. Hill ex 1Vlaiden. Os trabalhos foram conduzidos em população ori 

ginária de Coff's Harbour (Austrália} e o corte das árvores para análise 
. 

. 

do comportamento da brotação foi realizado entre o sexto e o sétimo ano de 

idade. Foram consideradas 10 repetições em esquema inteiramente casualiza 

do em cada época de corte, sendo que os cortes foram realizados em agosto/ 

1977, novernbro/1977, fevereiro/1978 e junho/1978. Os resultados médios ob 

tidos para sobrevivência de touças e núm::.ffo de brotos por touça em cada é

poca de corte podem ser observados na Tabela 1. 
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Tabela 1 - Número médio de brotos por touça e sobrevivência de touças de 

Eu.c.aiyp:tu.-0 ghancli./2 W. Hill ex Maiden aos 6 meses de idade. 

áiOCA DE CORTE AGOST0/1977 NOVB,ffiROí}977 FEVEREIR0/1978 JUNH0/1978 

Sobrev. Touças(%) 95,0 % 96,0 % 85,0 % 73,0 % 

N9 brotos/touça 6,8 6,3 4,9 3,7 

A análise dos dados mostrou um comportainento diferenciado pa 

ra o p0tencial de regeneração, o qual pode estar associado às diferenças 

de idade decorrentes das diferentes épocas de corte e às condições cl:L-náti 

cas ocorridas em cada período. Se admitida a hipótese de que as diferenças 

são resultantes principalmente do estágio vegetativo das árvores em cada p� 

ríodo, pode-se inferir que, para as condições de condução do experimento, 

junho de 1)78 foi a época menos apropriada para a regeneração das touças 

de Euc.a.lypnw gMndió W. Hill ex Maiden. 

A análise dos dados coletados até o terceiro mês apôs a reali 

zação.dos cortes revelou que parece haver uma relação razoável entre o po -

tencial de regeneração das touças e a disponibilidade de água no solo nos 

períodos imediatamente posteriores à época de corte. Os danos que o perío 

do sem ocorrência de chuvas após o corte pode causar à regeneração parecem 

estar, portanto, também associados âs condições edáficas, devendo ser tan

to mais severos quanto menor for a capacidade de retenção de água no solo. 

O ensaio em referência foi conduzido em solos tipicamente arenosos, classi 

ficados pelo CENTRO DE ESWDOS DE SOLOS (1972) como latossol vennelho ama-
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relo fase arenosa, e nestas condições, os daJ1os mais significativos, resul 
-

-

tantes da não disponibilidade de água, foram provocados nas touças recem 

brotadas. 

VOGT e COX (1970), estudando a relação de agentes endógenos� 

carbohidratos, luz e temperatura no desenvolvimento inicial da brotação de 

carvalho, consideraram a possibilidade de que, após o corte, substâncias 

como a citoquinina e a giberelina, através da pressão da raiz ou da acumu

lação ativa, se concentrariam na região superior da cepa e antagonizariam 

as aux:inas de inibição das gemas laterais, estimulando o seu desenvolvimcn 

to inicial. Relataram ainda que os carbohidratos não desempenham um papel 

significativo no número de brotos produzidos em uma cepa, a nao ser que 

suas reservas tenham sido substancialmente exauridas pela redução fotossin 

têtica, devido a repetidos desfolhamentos ou pela restrição.da luz. Are

serva de carhohidratos, se&rt1ndo os autores, não controla a iniciação do 

crescimento da brotação. 

Em algumas espécies de Euc.ai.yp:áM, a existência de protube:râ� 

cias contendo reservas alimentares e gemas dormentes, localizadas na região 

do colo, chamadas tuberosidades lenhosas (lignotubers), conferem às touças 

urna alta capacidade de produção de brotos. Sob uma condição nonnal o cres 

c:imento das gemas do lignotuber é inibido pela dominância apical, mas quai2_ 

do o tronco é injuriado,.ou cortado, a. inibição é removida e as gemas bro

tam, segw1do Blake e Carrodus (1970), citados por ZOHAR e,t ctlü. (1978). 

Independente da presença ou não de tuberosidades lenhosas 

(lignotubers), a regenração das cepas é significativamente afetada pelo vi 

gor das plantas antes do corte. Segundo WA.TTLE RESEARCH INSTITIJIE (1972),
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a experiência australiana em florestas de Euc.a,lyptu-0 mostrou que cepas sa

dias com diâmetro compreendido entre 10 e 30 cm resul tan1 em urna melhor re

generaçao. Uma observação feita em brotaç3es de Eu.c.a.lyp.tul, g1LC1..nrlú., W. Hill 

ex Maiden, com 14 meses de idade, e que foi cortado aos 7 anos, na area 

de Richmond, indicou que havia uma crescente mortalidade das cepas confor-· 

me se aumentava seus diâmetros dentro das classes inferiores. Até um diâ 

metro de 10 cm, iniciando-se com 3 cm, havia um aunento de mortalidade em 

função do aumento do diâmetro das cepas. Essa mortalidade caía para ela� 

ses de diâmetro compreendidas entre 10 e 20 cm, e então se elevava nova -

mente, em class·es de diâmetro acima desse intervalo. Portanto, as indica

ções era@ de que povoamentos mais unifonnes provavelmente resulta.riam em

melhor regeneração. 

VENfER (1972), para estudar a influência elo ta'1tanho <la cepa 

no vigor da brotação de Eu.c.a1.yp.:tul.i ghandü W. Hill ex Maiden, estabeleceu 

uma amostra de 600 cepas em um povoamento de 3 anos de idade.. Após o cor 

te deixou um broto por cepa e os diâmetros das mesmas foram agrupadas em 

classes de 2 cm, sendo que os resultados obtidos mostraram uma correlação 

positiva entre o diâmetro da.cepa e o vigor do tronco produzido na rotação 

posterior. AVOLIO e CIANCIO (197 5) , trabalhando com Eu.c.a1.yp.tu.,5 xt!tabu;tü 

Vilmorin e Euc.al.yp.:tul.i oc.úde.nto.w Endl. , chegaram a resultados semelhantes. 

SIMÕES e..t � (1972), estudaram as correlações entre o vi -

gor das árvores de Euc.al.yp:tuó e. de suas respectivas brotações e também a 

sobrevivência das touças apôs o primeiro corte raso. Os estudos foram con 

<luzidos com Eu.c.al.yp;tu,,6 .6a.ügn.a Sm., em três locais diferentes do Estado de 

São Paulo. Os resultados obtidos levaran1 às seguintes conclusões: 
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a. árvores mais vigorosas tendem a produzir brotações mais

vigorosas na regeneração de eucaliptais após o primeiro corte. 

b. em dois locais estudados houve correlação altamente sig

nificativa entre o vigor das árvores e o vigor da brotação das touças. 

e. o maior vigor das árvores não prejudicou a capacidade de

brotação das touças na regeneração. 

Há.portanto, uma concordância significativa entre os auto

res a respeito do comportamento da brotação em função do diâmetro das ce· .. 

pas. Com relação aos cuidados a serem observados na exploração, SIMÕES et 

a.lü., (1972), em um experimento visando a estudar os efeitos do corte sobre 

o vigor de cresci.tílento e sobrevivência da brotação na regeneração, concluí
1 -

ram que não houve diferenças sígnificativas-entre os processos utilizando-:

·se machados ou moto-0serras. scii3:�U (1975), dissertando sobre os cüídâdos a

serem tomados durante a exploração em Euca.typ-tu.6 91ta.ncü.6 W. Hill ex Maiden,

recomenda que se evite a cobertura das cepas com galhos e cascas, e comple

menta desaconselhando a utilização de métodos de corte que possam danificar

os tecidos de regeneração das touças.

A preocupação com os possíveis resultados a serem obtidos a

través de diferentes métodos de exploração leva a um �uestionamento também 

sobre as alturas usuais de corte adotadas silviculturalmente. Há algumas 

contradições a respeito, sendo preconizado inicialmente que as cepas deve

riam ser cortadas próximo ao nível do solo, o mais baixo possível. Entre

tanto, FERREIRA e SILVA (1977) citam que para Eu.ea1.yp:tu6 91ta.nclúi W. Hill 
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ex �1aiden hã um aumento significativo no número de gemas ativas das touças 

quando se processam cortes a maiores alturas. Continuando, relatam que a

cima da região do colo hã acréscimos praticamente lineares no número de ge 

mas ativas em função dos aumentos nas alturas de corte (Tabela 2). 

Tabela 2 - NÚrnero médio de gemas ativas localizadas acima da região do 

colo, em função de diferentes altura de cortes, em touças de 

Eu.c.a.lyp.tu,!) gJz..a.ncli..-6 W. Hill ex �iden. 

A11URA DE CORTE ( cm) 5,0 10,0 15,0 20,0 25,0 30,0 

NOMERO DE GEMAS ATIVAS 1,8 2,7 4,2 4,7 5,3 6,1 

NASCilv1ENTO FILHO e;t a.Lü, (1983) em experimentação semelhante 

desenvolvida no Vale do Jequitinhonha, Minas Gerais, analisando os resulta 

dos aos 16 meses de idade apôs o corte, concluiram,que houve um aumento de 

sobrevivência de Eu.c.a.typ-tu.ó gJz..a.ncü..6 W. Hill ex .Maiden e Eu.c.a.lyp.tu,!) c.loe.u.a. 

na. F • .Muell ã medida em que se elevou a altura do corte, sendo que para o 

Eu.c.a.typ.tu,!) c.,.U:JúodoJz..a. Hook não houve influência. A idade de corte da rota 

ção anterior é um fator silvicultural que também pode afetar significativ� 

mente o potencial de regeneração das cepas. Segundo FREITAS e;t al-ü., (1979), 

hã indicações de que, em média, a produção total da rotação seguinte pode 

ser reduzida em aproximadamente 2%, no final de cada ano em que o povoameg 

to permaneça sem cortes, após ter atingido uma fase de estagnação. 
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A capacidade de regeneração das cepas, conforme já discuti

do, sofre influências significativas do ambiente, o qual interage direta

mente com os fatores internos das plantas. Fisiologicamente, as árvores 

podem ou não se adaptar a condições ecológicas limitantes, dependendo b� 

sicamente do grau de injúrias provocado e da plasticidade da espécie util!_ 

zada. O comportamento da regeneração das cepas depende, portanto, também 

do potencial específico de cada espécie, de cada população e de cada indi

víduo. 
.. . BALLONI e;t aJ.,ü_ (1980), discorrendo sobre especies potenci-

ais para as regiões tropicais e sub-tropicais do Brasil, citam o Eu..c..a.lyp

:t.l.tb c.ama.ldu1e.n6,i,.6 Dehnh, o Eu..c..a.lyptul.) úttúodoJz.a. Hook, o Eu..c.a.lyp.tuó gJz.a.n -

fu W. Hill ex Maiden, o Eu..c..a.lypM nu.,CAo c..01ty.ó F. :Muell, entre outros, co

mo possuidores de alta capacidade de brotação. Já o Eu..c..a.lypM c.loe.z,i.ana. 

F. :Muell, e o Eu..c..a.lypM p� Sm. são citados pelos autores como de

baixo potencial regenerativo. FERREIRA (1979) relata que o Eu..c..a.lyptul.) c..a.

ma.ld.u..le.n6,Í,.6 Dehn se regenera muito bem através das brotações das cepas,� 

presenta moderada resistência a geadas e é uma das espécies mais adequadas 

para zonas críticas de reflorestamento, onde os problemas hÍdricos e as dS:. 

ficiências do solo sejam limitantes. Ainda segundo o autor o Eu..c..a.lyp.tuó 

1tu,l.nóe.Jz.a. Sm. e o Eu..c..a.lypM JtobUJ.>:t.a. Sm., também apresentam alto potencial 

de regeneração por brotação de cepas. 

KARSHON e CRUNWARD (1974), estudando o comportamento de pro

gênies do Eu..c..a.lypM c..a.ma.ldu..ie.n6,i,.6 Dehnh, relatam que o comportamento das 

mesmas variou moderadamente antes do corte. Após a regeneração, as cepas 

apresentaram uma média de brotos cujo vigor variou em função ·do comporta-
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mento de cada progênie antes do corte. 
... 

As diferenças no nwnero e altura 

dos brotos dos povoamentos foram resultantes diretas das diferenças em vi

gor e crescimento das árvores antes do corte. 

A observação a nível de comportamento de indivíduos mostra 

uma variação significativa para o potencial regenerativo de cepas mesmo en 

tre plantas de uma mesma família. F.m Euc..alyptu..6 91ta.nfu W. Hill ex Maiden, 

na região de Mogi Guaçu, S.P., em ensaio visando a analisar o comportamen

to individual das plantas para o potencial de regeneração das cepas, veri

ficou-se que 40 dias após o corte Índices superiores a 50% das touças já 

haviam brotado, sendo que o processo de regeneração demorou ainda cerca de 

180 dias para se completar, SILVA (1978). � corrente o conhecimento de ce 

pas que iniciam a regeneração após terem permanecido até 12 meses em esta

do de dormência. Também o número de gemas ativas por cepa em uma mesma es 

pécie pode apresentar urna variação individual significat�va, mesmo que se 

fixem as demais variáveis como diâmetro e altura da touça, e época de corte. 

2.2. ESTUDOS DE PROGÊNIES EM ESPÉCIES FLORESTAIS, 

As características que definem o potencial de regeneraçao na 

tural de plantas através da brotação de touças são variáveis relativamente 

novas nos programas de melhoramento com espécies florestais e seus parâme

tros genéticos básicos ainda são praticamente desconhecidos. Uma forma 

que tem sido amplamente utilizada em espéties florestais para, entre ou -

tros objetivos, se estimar os parâmetros genéticos de inúmeras caracterís

ticas são os estudos de progênies. 
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Segundo VENCOVSKY (1978), é na existência da variação que re 

side a viabilidade ou sucesso de um trabalho de seleção qualquer. Como to 

da observação que se faz num carater quantitativo é composta de uma parte 

genética e outra não genética, a variação resultante também é composta de 

diferentes componentes. A grosso modo, pode-se então dizer que, na vari� 

ção total de um carater, existe uma parte aproveitável na seleção que é a 

parte genética, e outra que não é aproveitável devido a fatores ambientais, 

atuando contra os interesses do selecionador. Para FALCONER (1960) e VEN

COVSKY (1978), o significado génético e a magnitude da variância génetica 

entre progênies, dependerão da natureza do material ensaiado. A contribui 

ção de cada um na variância genética total vaí depender do sistema de cru

zamentos, da espécie e da ocorrência ou não de endogamia na população. A 

variância genética total em espécies com elevado índice de endogamia tende 

rã a ser igual a variância entre progênies. Segundo KAGEYA\fA. (1981), a en 

dogamia não intencional, provocada pelo acasalamento entre índivíduos apa

rentados e resultante da seleção intensiva de árvores fenotipicamente su

periores, com redução excessiva do tamanho da população, pode induzir ao � 

parecimento de depressão endogâmica e alterar a estrutura genética da popu 

lação base. 

Considerados estes aspectos básicos, e observados os cuidados 

normais na condução das seleções a nível de indivíduos, o teste de progênie 

pode ser uma forma adequada de se estimar o potencial genético das plantas 

selecionadas. SHELBOURNE e S1DNECYPHER (1971), ELDRIDGE (1972), FRANKLIN e 

MESKIMEN (1973) e LA FARGE (1974) além de outros, têm-se utilizado do esqu� 

ma de testes de progênies de meios innãos para a determinação dos componen-
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tes aditivos da variação genética, visando estimar os coeficientes de her

dabilidade e os ganhos genéticos. 

Estimativas de variâncias genéticas, infonnações sobre as v� 

riações das características desejáveis em um detenninado programa de melh� 

ramento, escolha de árvores e famílias superiores de fonna que as mesmas 

possam ser usadas como reserva para a fonnação de futuros pais melhorados, 

são alguns objetivos que podem ser alcançados com a realização de um teste 

de progênie bem conduzido. 

Um propósito importante do teste de progênies é estimar a ca

pacidade geral de combinação dos clones em pomares de sementes. Desde que 

se deseje medir o valor de um clone para fins de melhoramento, as observa 

ções devem ser feitas em suas progênies, onde há maiores possibilidades de 

se deduzir a média genética de um caráter a ser considerado. 

Uma importante observação a ser feita com referência a testes 

de progênies, diz respeito ao número de plantas Úteis a ser utilizado por 

clone. Aumentando-se o número de árvores por clone diminui-se o erro, mas 

a redução feita devido a cada planta adicional é menor do que a feita por 

uma anterior. Isso nos leva a concluir que existe um número Ótimo de pl� 

tas por progênie a ser estudada, número este que varia em função dos obje

tivos a que se propõe o referido teste. 

Um problema a se equacionar relaciona-se com as interações 

gênicas. A característica básica da herança poligênica é a de ser condici 

onada por vários pares de alelos. Estes alelos apresentam, no entanto, as 

mesmas propriedades daqueles que condicionam os caracteres controlados por 

poucos genes, seguem as mesmas leis básicas da genética e podem, assim, e-
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xibir os vários tipos de interações gênicas conhecidas (dominante, aditiva, 

sobredominante e epistática). Esses efeitos fazem com que a determinação 

do genótipo de um determinado clone através de sua própria performance se

ja impossível. 

SHELBOORNE e COCKRH-1 (1969) enumeram como objetivos possíveis 

de um teste deprogênies a estimativa da capacidade geral de combinação, a 

estimativa da capacidade específica de combinação, a estimativa de parâme

tros genéticos, a obtenção de populações com registro genealógico e a medi 

ção de ganhos genéticos conseguidos por seleção fenotípica. Entretanto,e� 

ses objetivos, em geral, não são compatíveis, pois um delineamento de cru

zamento pode não ser bom para todos os aspectos testados. Há portanto, que 

se definir as prioridades antes dos testes. BROWN (1974), por exemplo, a

finna que para testar somente a capacidade geral de combinação de progênies 

pode ser utilizado um delineamento de mistura de pólen, enquanto que para 

se testar também a capacidade específica de combinação necessita-se, ao me

nos,de quatro pais masculinos individualizados, com aumento de 75% no tra

balho e no custo. 

WEIR (1977), em considerações sobre testes de progênies, re

lata que os seguintes delineamentos podem ser teoricamente realizáveis 

delineamento dialélico completo, delineamento dialélico incompleto, deli -

neamento dialélico parcial, delineamento de testadores, delineamento de mis 

tura de pólen e delineamento de cruzamento de polinização livre ou aberta. 

A definição do delineamento a ser utilizado nos testes de pr� 

gênies deve considerar basicamente o estágio de desenvolvimento dos progra

mas de melhorame4tO e os objetivos a serem alcançados. Fmbora apresente 
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algumas restrições tanto para a determinação do valor reprodutivo dos indi._ 

víduos quanto para a estimação de parâmetros genêticos, o delineamento de 

cruzamento de polinização livre é o mais simples, o mais fácil e o mais u

tilizado no início dos programas de melhoramento. 

O delineamento de cruzamento de polinização livre consiste 

simplesmente em se coletar sementes resultantes de polinização aberta. Os 

clones dos quais são coletadas as sementes são polinizados ao acaso - por 

outros clones do pomar. No caso de população, árvores representativas da 

mesma sao tomadas para o estabelecimento dos testes de progênies. 

Pressupõe-se que esses indivíduos, tanto do pomar como do p� 

voamente, foram polinizados por uma média da população. Portanto, esse ti

po de delineamento só poderia começar a ser utilizado quando a polinização 

fosse efetiva, já que é bem conhecido que em estágios iniciais poucos indi 

víduos produzem a maioria das flores femininas e masculinas. 

Esse problema, a polinização não ao acaso, pode gerar est� 

tivas de valor de cruzamentos duvidosas. Por outro lado, esse é o mais e

conômico dos processos, e perfeitamente viável em determinados estágios de 

tnn programa de melhoramento. 

KAGEY.AMA (1980) utilizou-se de teste de progênies de polini

zaçao livre para obtenção de estimativas de parâmetros genéticos para as 

características altura de plantas, diâmetro a altura do peito (DAP) e for

ma do tronco em Euea.lyptu.l.> gMnd-ló W. Hill ex Maiden e cita que esta meto

dologia é amplamente utilizada por inúmeros auúores em diferentes espécies. 

Finalmente, o número de repetições a ser utilizado em lllil tes 

te de progênies depende da variabilidade do local onde irá se fazer sua ins 
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talação, da precisão necessária para avaliar as diferenças entre as fan1Í -

lias e da quantidade de material disponível para a realização do teste. A

credita-se que poucas info11nações adicionais são conseguidas pelo uso de 

mais de 10 repetições, sendo consideradas Sou 6, geralmente, como aélequ� 

das. Três repetições seria um número mínimo aconselhável. 

A repetição do teste de progênies total no tempo e no espaço

é frequentemente necessária. Se considera11nos que a prog8nie de um pomar 

será plantada em diferentes locais e sob uma imensidade de condições clirnâ 

ticas, fácil será de se concluir a importância que essa prática representa 

nos testes com plantas florestais. TestemU11r1as genéticas devem complemen·

tar esta técnica, funcionando como parâmetros comparativos para os diferen 
... 

tes locais e epocas. 

Pelo que se pode observar nas considerações tecidas em outros 

it:�ns, a viabilidade do uso de detenninados delineamentos é discutív_el, <1_<::_ 

vendo o melhorista adaptar às suas condições hque1es que possam fornecer 

as infonnações necessárias ao seu programa. 

Os parâmetros genéticos que interessam ao melhorista e que 

sao frequen�emente visados nos estudos envolvendo progênies se referem, se 

gundo ROBISON e COCKERHAM (1965), às variâncias genéticas em suas compone� 

tes aditivas, ao coeficiente de herdabilidade tanto no seu sentido amplo 

como restrito, às interações dos efeitos genéticos e ambientais e finalmen 

te, às correlações genéticas entre características. O teste de progênies 

com delineamento de cruzamento de polinização livre pennite as estimativas 

destes parâmetros genéticos. 

Segundo KAGEY.AivIA (1980), os estudos dos parâmetros genéticos 
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das populações para as diferentes características das árvores tem se concen 

trado principalmente ná determinação das variâncias e covariâncias genéti

cas, principalmente quanto às suas partes aditivas, visando estimativas de 

herdabilidade no sentido amplo e restrito, assim como de correlações gené

ticas. 

As estimativas dos coeficientes de herdabilidade sao ajudas 

valiosas no planejamento de programas de melhoramento florestal que envol

vem seleção, auxiliando no julgamento sobre a quantidade de esforço relati 

vo que se deve dispender em cada uma das características que está melhoran 

do. (SQUILLACE e,t a.1..J.j_,, 1967). 

Particularmente para as características associadas ao poten

cial de regeneração de touças de Eu.c.a,lyp:t.u..ó gr...a.n.fu W. Hill ex Maiden não 

foram encontradas, na literatura disponível, referências sobre as estimati 

vas de variâncias genéticas, de coeficientes de herdabilidade ou de coefi

cientes de variação genética. 
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3. MATERIAIS E METODOS

3,1, MATERIAL 

Para a realização do presente estudo foram utilizadas popula 

ções bases de Euc.a..typtu.ó g1w.nclú W. Hill ex .Maiden, estabelecidas em Mogi 

Guaçu (latitude 229 11 1S, longitude 47 9 07 1W, altitude de 600 m) e Salto 

(latitude 239 09 1S, longitude 479 03 1 W, altitude de 700 m), Estado de São 

Paulo, a partir de sementes procedentes de Coff' s Harbour - N.S.W. Au�:trâ

lia (latitude 309 00 1S, longitude 1529 55'E e altitude de 90 m). Estas po

pulações bases forrun implantadas em 1969 e a seleção de árvores e coleta 

de sementes para instalação do ensaio de progênies de·· polinização livre 

foi realizada em 1975 . 

.As progênies de polinização livre utilizadas no ensaio foram 

obtidas a partir de sementes produzidas em árvores selecionadas fenotipica 

mente, segundo o método de estratificação da população, com uma intensida

de geral em torno de 1:5000 plantas. Os critêrios utilizados na avaliação 

de árvores superiores consideraram as características de crescimento em al 

tura e diâmetro, f onna' do tronco e ausência de doenças. 
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Além das progênies de polinização livTe obtidas nas popula -

çoes bases, fora.'ll utilizadas nos testes duas testemunhas comerciais da Áfri 

ca do Sul, três testemunhas referentes a população base sem seleção, e pr� 

gênies de outras populações. 

A experimentação com as progênies foi instalada em Brotas, 

Estado de São Paulo, latitude 229 20 1 S, longitude 489 lO'W e altitude d.e 

800 m. O solo no local de instalação do ensaio é tipicamente arenoso, po

bre em nutrientes e ácido, confonne pode ser observado na Tabela 3. O cli ·

ma da região caracteriza-se pela ocorrência de chuvas no verão e por Ui1l in 

vemo seco. A temperatura média do mês mais frio é inferior a 189C, e a 

do mês mais quente superior a 229C. O Índice pluviométrico varia entre 

1. 000 e 1. 800 nm, sendo que o total de chuvas do mês mais seco é in.ferior

a 30 nm1. A estação seca ocorre entre os meses de abril e setembro, sendo 

julho e agosto o período em que atir1ge a mâxirr� intensidade. O mês mais 

chuvoso oscila entre novembro, dezembro, janeiro e fevereiro. A Tabela 4 

mostra os dados de temperatura e precipitação no local a partir de 1977. 

Tabela 3 - Dados de análise química do solo obtidos de amostragem realiza 

da no local de instalação do ensaio (Brotas - S.P.). 

MATÉRIA EQUIVALENTE MILIGRAMA POR 100 m1 TFSA 

.AMOSTAA PH ORGÂ11ICA % PÕi;
-- K

+ Ca
+++ Ml

+ Al+++ 

.AMOSTRA 1 5,0 2,1 0,02 0,14 1,6 0,2 

·.AMOSTRA 2 5,2 1,9 0,04 0,13 1,6 0,3 

.AMOSTRA 3 5,1 1,9 0,02 0,13 1,6 0,2 

.MOSTRA 4 5,2 2,4 0,02 0,14 1,4 0.2 

FONTE :- CONTROL Laboratório de Análises-Químicas S/C. Ltda. 
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Tabela 4 -· Dados de temperatura e pluviométricos do local de instalação 

do ensaio (Horto Santa Fé - Brotas - S.P.). 

1 9 7 7 1 9 7 8 1 9 7 9 
TEMPERA1tiRA PRECIP TBIPERA1URA PRECIP TEMPERI\TURA PRECIP 

C9 (mm) C<i> (mm) C9 (mm) 
MESES MAX. J\1IN. MAX. JÇ1I�. MAX. MIN. 

JAN 30,0 15,0 281,3 30,0 15,0 137,8 32,0 14,0 .69,7 

FEV 34,0 14,0 99,2 30,0 13,0 51,1 26,0 13,0 86,3 

MAR 30,0 14,0 165,7 2S,O 10,0 171,6 30,0 11,0 105,6 

ABR 23,0 13,0 108,6 27,0 11,0 15,8 30,0 10,0 74,8 

MAI 22,0 6,0 3,2 22,0 8,0 88,7 29,0 -2,0 133,5

JUN 20,0 8,0 37,4 25,0 6,0 43,3 27,0 -2,0

JUL 24,0 12,0 0,4 24,0 9,0 91,9 29,0 o 27,8

AGO 24, O 9,0 19,0 22,0 -0,2 30,0 8,0 46,4

SET 23,0 11,0 79,1 23,0 12,0 32,2 29,0 10,0 78,4 

OUT 25,0 10,0 87,1 23,0 10,0 95,S 30,0 9,0 126,3 

NOV 26,0 12,0 243, 7 24,0 9,0 240,5 30,0 10,0 96,3 

DEZ 34,0 17,0 111,2 24,0 10,0 243,2 30,0 10,0 140,6 

TOTAL - 1.235,9 - 1.211,6 985,7 

MESES 1 9 8 O 1 9 8 1 1 9 8 2 

JAN 31,4 18,0 217,S 33,0 16,0 308,3 31,0 12,0 302,8 

FEV 34,0 1S,O 122,0 33,0 16,0 20,0 33,0 14,0 222,9 

MAR 33,0 14,0 41,2 33,0 14,0 115,1 29,0 14,0 342,6 

ABR 30,0 13,0 107,0 32,0 10,0 53,7 30,0 9,0 70,7 

MAI 30,0 9,0 11,6 30,0 10,0 25,2 28,0 6,0 63,9 

JUN 29,0 4,0 113,3 27,0 o 81,1 29,0 8,0 103,0 

JUL 31,0 7,0 0,8 28,0 -3,0 28,0 3,0 25,7 

AGO 34,0 7,0 9,5 33,0 5,0 6,5 31,0 5,0 24,8 

SET 32,0 5,0 70,3 33,0 10,0 18,0 27,0 8,0 21,7 

OUT 35,0 10,0 83,5 33,0 9,0 240,0 31,0 8,0 223,7 

NOV 34,0 11,0 179,9 33,0 11,0 ·281,6 32,0 15,0 168�0 

DEZ 34,0 10,0 384,6 30,0 12,0 167,9 30,0 12,0 272,6 

TCTTAL - 1.341,2 - 1.317 ,4 - 1.842,7
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3.2, MÉTODOS, 

3.2.1. INSTALAÇAO DO ENSAIO, 

O ensaio de progênies foi instalado_originalmente em outubro 

de -1976, em Brotas, S.P., com mudas fonnadas no próprio local. O delinea -

Ínento�utilizado foi. o látice 9 x 9 .:triplo, cóm 6_ repetições, e os 81 tràt_<l 

mentas incluiram 57 progênies das populações base, 19 progênies de outras 

populações e 5 testemunhas 

O espaçamento utilizado no estabelecimento do ensai0 foi de 

3 metros entre linhas e de 2 metros entre plantas, e as parcelas foram li

neares, constituídas de 10 plantas iniciais. 

Para análise do comportamento das brotações das touças forarn 

realizados cortes em junho de 1980 (com 44 meses de idade) e em julho de 

1981 (com 57 meses de idade). Os cortes foran1 realizados em três rep�ti -

çoes em cada época. 

Para a definição das épocas de realização dos cortes foram 

considerados os resultados obtidos em estudos básicos sobre a regeneraçao 

das touças do mesmo material genético em condições edafo-climáticas seme -

lhantes. Para esta definição foi considerado como premissa básica a hipó

tese de que as prováveis variações poderiam se manifestar mais acentuada

mente em condições mais adversas. Os resultados eA-perimentais obtidos 

nos ensaios preliminares mostraram que os menores Índices de sobrevivência 

de touças ocorriam em um período compreendido entre fevereiro e agosto, de 
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correndo daí a fixação dos meses de junho e julho para a execuçao dos cor

tes. 

As árvores foran1 cortadas com moto-serras, a uina altura de 

5,0 cm em_relação ao solo, e também neste caso, para a fixação desta variá 

vel, foram considerados os resultados obtidos em ensaios anteriores. Para 

o Euc.al.yptul.i g!Ulndú W. Hill ex Maiden os estudos conduzidos, com o objeti_

vo de se analisar a influência de diferentes alturas de corte-sobre a so -

brevivência de touças, têm mostrado que acima da região do colo, para altu 

ras de corte de até 30 cm em relação ao solo, há t.una correlação praticame� 

te linear entre as diferentes alturas de corte e o número médio de gemas a 
' 

-

tivas por touça. Fixou-se, portanto, considerada a mesma premissa anterior, 

a altura de corte menos favorável para a sobrevivência das touças. 

3,2t2, COLETA D[ DADOS. 

Para as análises dos resultados obtidos forani coletados da -

dos referentes às priJ1cipais variáveis envolvidas no potencial regenerati

vo das cepas. As avaliações de canipo foram realizadas aos três, seis e 

quinze meses após o corte de junho de 1980, e aos sete e doze meses após o 

corte de julho de 1981. Embora, em princípio tais i�des possam parecer 

precoces para as avaliações, o processo de regeneração das touças ocorrei_ 

mediatamente apôs o corte, em presença de luz. Na medição realizada aos 3 

meses após o corte de jl.lIL½o/80 avaliou-se o número de gemas ativas por to� 

ça: aos 6 e 7 meses após os cortes de junho/80 e jult.t0/8l, respectivan1ente, 

foram mensurados os números de brotos por touças e o crescimento em altura 
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d.a brotação; aos 15 e 12 meses após os cortes de jilllho/80 e julho/81, res

pectivamente, foram avaliados o número de brotos por cepa, o crescimento 

em altura d.a brotação e o número de touças regeneradas (sobrevivência de 

touças). 

A coleta de dados para as características número de gemas 

brotadas por touça, altura d.a brotação e sobrevivência de touças foi reali_ 

zad.a individualmente, ao nível de plantas. A avaliação de altura foi efe

tuada conr a utilização de régua graduada em centímetros e o número de gemas 

de cada touça e a sobrevivência foram avaliados através de contagem dire -

ta. 

Imediatamente antes do corte foi realizada uma avaliação co

letando-se dados de crescimento em altura d.as plantas antes do corte, DAP 

(diâmetro àltura do peito) e sobrevivência d.as plantas. As infonnações so 

bre a sobrevivência das plantas em cada parcela antes do corte permitiu 

uma avaliação isolada da sobrevivência das touças após o corte. 

3.2.3. 
/ ✓ 

ANALISE ESTATISTICA DOS DADOS 

A análise de variância individual para os dados de cada épo

ca de corte (jilllho/80 e julho/81) foi realizada segundo o esquema em lãti

ce proposto por COCHRAN e COX (1957). Os dados obtidos em percentagem, c� 

mo a sobrevivência de touças após o corte, foram transformados em arco se

no Vcx + 0,5)
1 

para a aplicação da análise de variância. Para as análises 

de variâncias individuais foi considerada a estrutura utilizada por KAGEYA

MA (1980), conforme se segue: 
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AO NÍVEL DE M1illIAS AO Ni\TEL DE TOTAIS 

F.V.

Tratamentos 
ajustados 

Erro 
efetivo 

Dentro das 
parcelas 

G.L.

K - 1 

lk-1) (r-lJ 

rt(n - 1) 

DE PARCELAS 

2 2 2 

(1/n)ªd
+ae + 

ra t 1

2 2 

(1/n) a d + cr e 

DE PARCELAS 

E (Qm) 

2 2 

a e+ ra t2

a 

f 
2 

2 2 

Qm = quadrado médio ; E (Qm) = esperança do quadrado médio; ºti e 0t2 � va 

riância entre tratamentos ao nível de plantas e ao nível de totais de par-
,, 

.. 

celas, respectivamente ; 0 e = variância entre ·parcelas ao nível de plantas; 
21 

0
2 

-- . 0 e = variância entre totais de parcelas; d = variancia dentro de parce-

las; n = número de plantas por parcela (média hannônica). 

Ainda confonne proposto por KAGEYAMA (1980), a variância den 

tro de parcelas foi estimada,)independentemente da análise de variância, a

través da média ponderada de quadrados médios dentro das parcelas, conside 

rando-se as variações de número de plantas nas mesmas. 

A análise de variância conjunta para as duas épocas de corte, 

junho/80 e julho/81, obedeceu à seguinte estrutura: 
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F. V. G. L. Q. M.

�pecas (e - 1) Q1 

Progênies (p - 1) Q2 

}jpocas x tratamentos (e - 1) (p - 1) Q3 

Erro efetivo médio e (p - 1) (r - 1) Q11 

onde :- e = número de épocas de corte; p = número de progênies testadas 

r = número de repetições. 

Para a realização do teste F foi observado o procedimento 

proposto por Coc.hran e Cox (1957), citado por MIRAf\1)A FILHO (1978). Pri

meiramente a interação foi testada contra o erro médio •. Em caso de signi

ficância o quadrado médio da interação foi utilizado para testar os trata

mentos. Se a interação não foi significativa então o quadrado médio de 

tratamentos foi testado diretamente com o erro médio. Os coeficientes de 

correlação para idades de corte, idades da brotação e entre a primeira e 

segunda rotações foram detenninados segundo proposto por GCl\'IES (1973). 

3,2,4, ESTIMAÇÃO DE PARÂMETROS�GENÉTICOS 

As estimativas de parâmetros genéticos foram realizados con

fonne estruturas utilizadas por KAGEY.AMA. (1980), Assim, para as estimati

vas de variâncias genéticas o quadrado médio de progênies foi obtido atra

vés de totais de tratamentos ajustados, incluindo 57 progênies da população 
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base (não foram utilizadas as testemunhas e as progêpies_de outras popula

lações).· Foi utilizado o quadrado méd10 do erro efetivo, obtido a partir 

da análise original em látice. Considerando que, para a estimativa de va 

riância do erro foi necessário dispor também da estimativa da variância 

dentro de parcelas, a análise de variância acompanhou o seguinte esquema: 

F. V.

Progênies 

Erro 

Dentro 

G.L. QJ,I. 

p - 1 

(K-l)(r-1) Q2 

1:Nl 

2 2 

E .(Q\1) 
2 2 2 

(1/n) a d
+ 

o e + ro p

2 2 

(1/ii) cr d
+ 0 e

onde · - cr 
2 

p = variância entre progênies; cr e = variância entre parcelas; 

0 d = variância dentro das parcelas com 57 progênies; 1:Nl = so:1ra 

tôria dos números de graus de liberdade dentro das parcelas para 

as 57 progênies; ii = número de plantas por parcela (média hannôni 

ca). 

Com a substituição de O d nas esperanças de quadrados médios

de tratamentos ajustados e do erro efetivo, respectivamente, obtêm-se as 

estimativas de variância entre progênies e variância entre parcelas. 

Os coeficientes de herdabilidade para altura da brotação e 

número de brotos por touça foram calculados confonne relatado por VENCOVS

KY (1978) e KAGEYAMA (1980). Assim, o coeficiente de herdabilidade para 

seleção entre plantas em progênies de meios irmãos (variância entre progê-
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nies igual a mn quarto da variância aditiva) foi calculado pela seguinte 

expressao. 

2. 

= 

2. 

a 

4 p 

O coeficiente de herdabilidade para seleção massal dentro 

de famílias de meios irmãos, dentro de cada época de corte, foi calculado 

pela equação 

2. 

h d 

2. 

3
ª

p
2 

ºd 

= 

2 

(3/4)
0 

a

2 

ªd 

O coeficiente de herdabilidade para seleção entre médias de 

famílias, para cada época de corte, foi obtida pela expressão : 

a h m = 

2. 2 2. 

a d e 

p 
--+ -- + 

n.r r 

O coeficiente de variação genética (CVg) foi estimado pela 

expressao: 

CVg(%) =
. 100 
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Para sobrevivência de touças, o coeficiente de herdabilidade 

foi calculado ao nível de médias, conforme proposto por VENCOVSKY (1978),

pela expressão h m = Q1 - Q2 , onde Q1 é o quadrado médio para progê 

Q1 

nies e Q2 o quadrado 1nédio do erro. 



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1, RESULTADOS OBTIDOS A PARTIR DO CORTE DE JUNH0/80, 

, 

MEDIAS DE PROGêNIES E TESTEMUNHAS 

31. 

O processo de regeneraçao das touças de Eu.c.a.J.yp,t.u.J.:. se inicia 

imediatame1,.te após a realização do corte das á1-vores da rotação anterior e 

em cerca de 40 dias um Índice nÚnjJ110 de 50% das plantas vivas já emitiu br� 

tos. Dado a estas características, tanto o potencial de regeneração, como 

a sobrevivência das touças regeneradas, são altamente afetadas pelas concli 

çoes de clima e solo existentes no período imediatamente posterior ao cor

te. Esta consideração é de fundamental importância como subsídio para di� 

. cussão dos possíveis resultados a serem obtidos i:1.as diferentes situações. 

Conforme pode ser observado no quadro a seguir, durante a rea 

lização do corte de jw1ho/80, e mesmo no período imediatamente posterior , 

as condições climáticas não foram significa�ivarnente adversas. 
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Tabela 5 - Dados de temperatura e precipitação pluviométrica nos meses 

de junho, julho, agosto e setembro de 1980, no local de ins 

talação do ensaio. 

MESES JUNH0/80 JULB0/80 AGOST0/80 SETEMBRO/ 8 O 

Temp. Máx. (9C) 29,0 31,0 34,0 32,0 

Temp. Mín. (9C) 4,0 7,0 7,0 5,0 

Precipitação (mm) 113,3 0,8 9,5 70,3 

No período imediatamente após o corte (30 dias) o cljJ11a 

foi totalmente favorável, e embora os .Índices pluviométricos anotados para 

a fase subsequente possam ser considerados baixos, as temperaturas diárias 

nesta época do ano são relativamente amenas. Consideradas tais observa -

ções, pode-se inferir que cm junho de 1980 as condições para regeneração 

de touças, no local do ensaio, eram relativamente favoráveis. A Tabela 6 

mostra os resultados aos 3, 6 e 15 meses de idade. 
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Tabela 6 - Valores médios obtidos aos 3, 6 e 15 meses de idade para núme-

ro de brotos por touça, sobrevivência de touças e altura da 

brotação para o corte realizado em jw1ho de 1980. 

3 MESES 6 MESES 15 MESES 
TRAT. BROTOS(lJ BROTOS(lJ ALTlJRA.(2) BR01DSllJ ALTURA{2J SOBREV. (3) 

01 3,36 3,27 1,67 3,29 5,51 92,7 
02 3,19 3,67 1,83 3, 70 5,58 74,l 
03 3,56 4,30 1,79 3,63 5,79 87,7 
04 3,40 3,57 1,99 3,67 6,00 95,5 
05 2,88 3,30 1,93 2,90 6,49 98,7 
06 3,45 3,97 1,85 3,70 5,48 94,5 
07 2,85 3,33 1,75 3,30 5,91 84,9 
08 2,87 3,20 1,78 3,20 5,13 100,0 
09 3,05 3,37 2,04 3,43 6,10 95,0 
10 3,45 4,03 2,09 3,97 6,87 97,0 
11 2,90 3,43 1,90 3,17 5,40 80,0 
12 3,06 3,40 1,99 3,27 5,89 100,0 
13 3,46 4,87 1,93 3, 77 5,14 100,0 
14 3,60 3,60 1,81 2,70 5,81 95,2 
, e 
J...) 2,24 2 1

63 1,81 2,57 5,41 89,2 
16 3,12 3,43 1,98 4,60 5,38 96,6 
17 2,55 2,87 1,74 3,00 .6,09 85,0 
18 3,03 3,43 1,80 3,17 5,16 89,0 
19 2,61 3,13 1,64 3,07 4,57 87,8 
20 2,86 3,23 1,74 2,80 5,13 96,3 
21 2,97 3,37 .1,83 2,93 5,47 92,5 
22 2,64 3,10 1,90 3,03 5,11 96,0 
23 3,46 4,17 2,09 3,83 6,99 100,0 
24 2,49 2,73 1, 77 2,33 4,65 92,0 
25 3,17 3,83 2,01 3,47 5,67 88,9 
26 2,80 3,13 2,24 3,17 6,80 100,0 
27 2., 77 3,03 2,00 3,60 6,75 77 ,o 
28 3,14 3,30 2,13 3,37 5,89 96,0 
29 3,64 3,07 1,83 2,93 5,76 92,0 
30 3,07 3,07 1,81 3,23 5,85 96,0 
31 3,11 3, 70 1,94 3,67 5,58 100,0 
32 3,62 4,03 2,06 4,23 !i,72 93,0 
33 3,36 3,57 1,89 2,80 5,51 96,0 
34 3,38 4,37 2,03 3,87 5,83 92,0 
35 3,05 3,77 1,64 3,30 5,07 90,5 
:-í6 2,60 3,27 2,31 3,47 7,26 96,0 
37 2,63 3,00 1,83 2,93 6,01 92,6 
38 2,31 2,73 1,64 2,83 6,25 92,5 
39 2,82 2,93 1,72 2,73 5,92 92,0 
40 2,40 3,17 1,82 3,03 4,83 96,0 

- continua -
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3 MESES 6 MESES 15 MESES 
TRAT. BROTOS(lJ BROT05(1J AL1URA{2) BROTOS{l; ALTURA(2J SOBRbv. (3J 

41 2,78 3,23 1,60 3,03 4,88 90,0 
42 2,89 3,63 2,11 3,43 6,78 96,0 
43 2,93 3,23 2,15 3,47 6,37 91,6 
44 4,03 4,20 1,84 3,30 4,83 93,0 
45 3,34 4,13 2,39 3,73 6,77 100,0 
46 3,19 3,63 1,75 3,07 5,49 88,0 
47 3,18 3,10 2,10 3,30 6,67 89,0 
48 2,57 2,90 1,44 2,60 4,68 91,0 
49 2,81 2,93 1,66 2,73 5,00 86,0 
50 3,18 3,27 1,80 3,30· 6,33 85,5 
51 3,42 3,27 1,79 3,13 5, 71 89,0 
52 3,81 4,40 2,17 ·4,03 6,24 100,0 
53 2,95 3,23 1,83 2,90 5,82 93,0 
54 2,80 3,07 3,37 3,43 5,30 93,0 
55 3,00 4,20 2,25 3,07 5,71 79,0 
56 2,79 3,33 1,85 3,33 5,27 96,0 
57 2,24 2,80 1,96 3,00 5,47 93,0 
58 2,25 2,47 1,52 2,80 4,28 83,0 
59 3,01 3,17 1,64 3,13 4,81 94,0 
60 2,65 3,00 1, 74 2,93 4,63 92,0 
61 3, 23 3,37 1, 73 3,17 4,31 97,0 
62 2,85 3,67 1,59 3,30 4,68 100,0 
63 2,86 3, 23 1,86 2,93 6,24 92,0 
64 3,00 3,43 1,95 3,37 5,80 96,0 
65 3,00 3,40 1,90 3,03 5,39 84,4 
66 2 ,64 3,27 1,51 3,50 5,06 87,7 
67 3,33 4,27 1,90 4,33 5,60 92,0 
68 2,94 3,20 1,58 3,17 4,41 88,0 
69 3,67 3,77 1,80 3,67 5,89 92,6 
70 2,55 2, 77 1,31 2,40 4,37 78, 5 
71 3,10 3,23 1,90 3,17 5,14 86,0 
72 3,05 3,07 2,15 3,20 6,09 79,0 
73 3,19 3,30 1, 76 2,90 4,55 92,0 
74 3,28 3,27 1,85 2,97 6,24 91,l 
75 1,86 4,05 1,92 3,30 5,37 90,7 
76 2, 71 3,27 2,16 3,33 6,05 100,0 
77 2,90 3,83 2,10 3, 77 6,84 91,5 
78 3, 71 3,41 1,70 3,63 5,05 90,S 
79 3,13 3, 77 2�04 3,70 6,59 100,0 
80 2,85 3,10 1,87 2, 77 5,67 96,0 
81 3,03 3,47 2,03 3,33 6,50 85,0 

MÉDIA 3,01 3,42 1,87 3,24 5,63 91,8 

c.v. (4) 13,10 13,36 13,73 12,94 12,44 6,44 

(1)- número ele brotos por touça; (2)- a}tura de brotação (m); (3)-· sobr� 

vivência de touças após o corte em percentagem; (4)- coeficiente de vari� 

ção em percentagem. 
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As avaliações preliminares realizadas imediatamente após o 

corte de junho de 1980 revelaram uma variação eA-pressiva entre plantas P!: 

ra rapidez de regeneração de touças. Essa diferenciação individual para 

emissão de brotos no início do processo de regeneração não parece associa

da ao vigor da planta na rotação anterior, e mesmo as análises envolvendo 

as possibilidades de traumas por ocasião do corte não tem apresentado CO!_

relações significativas. Cabe observar que a rapidez de regeneração não 

está necessariamente associada ao vigor da brotação, o qual por sua vez, 

conforme citações, apresenta correlações com. o comportamento da planta an·

tes da realização do corte. 

Mesmo que se fixe a altura do corte e o diâmetro das plantas 

na região do corte o foc.alyptu1� gJLa.nfu W. Hill ex Maiden tem apresentado 

um.a variação individual razoável para 111:imero de gemas por touça e aos 90 

d�_as após o corte, em média, em torno de 3 brotos por touça regenerada ::ni 

ciou o desenvolvimento com domin__incia apical. 

Aos 6 meses após a realização do corte o processo de regene·-
-

raçao das touças poderia ser considerado como praticamente encerrado. Mes·-

mo se considerannos que algumas touças ainda apresentavam um potencial de 

regeneração latente (:'permaneciam vivas sem emitir brotos ) ,. este número 

é relativamente insignificante, e, a Ik�O ser que ocorram falhas generaliz!: 

das, ou que o povoamento tenha sido estabelecido com espàçamentos amplos, 

as perspectivas ele desenvolvimento destas touças são muito limitadas (pri� 

cipalmente devido ã competição por luz). Os dados coletados nesta idade, 

mostraram uma média geral de 3,42 brotos por touça, variando de 1,0 a 13,0 

entre indivíduos, ·e de 2,5 a 4,9 entre famílias, Para altura de brotação a 
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média geral foi de 1,87 m com amplitude de variação de O, 11 m a 3, 9 m para 

indivíduos , e de 1,3 a 2,4 m para famílias 

Aos 15 meses após a realização do corte já houve o estabele

cimento da brotação como t.nn novo povoamento. Há competição entre os indi

víduos, e o desenvolvimento da população passa a ser orientada através de 

intervenções de manejo, como a seleção de brotos e realização de desbrota, 

gradagens de manutenção e outras operações. Somente como observação, é,pr� 

tica usual quando as brotações atingem cerca de 12 meses de idade a reali

zação de desbrotas nos povoamentos, deixando-se a partir daí, em média, 2 

brotos por tuuça, que devem ser o mais uniformes possível. 

Os resultados do corte de junho de 1980, aõs 15 meses de ida 

de, mostraram uma sobrevivência média de touças de 91, 8 % , variando de 7 4,1% 

a 100,0%, entre famílias. A altura total média obtida foi de 5,63 m, para 

uma variação entre indivíduos de 1,2 m a  10,0 rn e entre famílias de 4,3 m 

a 7,3 m. O número médio de brotos por touça encontrado foi de 3,24 para 

uma amplitude de variação de 2,3 a 4,3 entre famílias, e de 1,0 a 9,0 en -

tre indivíduos. 

Na sobrevivência de touças não estão computadas as plantas 

mortas antes da realização do corte, e o valor de 91,f
f

t pode ser conside

rado como favorável. 

O número médio de brotos por touça mostra t.nn comportamento 

que vem se mantendo desde o 39 mês após o corte, e a altura média da brota 

ção de 5,63 m, aos 15 meses, indica t.nn desenvolvimento superior à_ média 

observada nas populações localizadas na região de instâlação do ensaio. 
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A Tabela 7 mostra os resultados comparativos entre o compor

tamento médio das progênies da população base, demais progênies, teste -

munhas da população base e testemunhas da África do Sul, em diferentes 

idades. 

Tabela 7 - Médias gerais de progênies -da população base, progênies de outras 

populações e testemunhas para as características número de bro-

tos por touça, sobrev_ivência de touças e altura da brotação em 

diférentes __ iclades, -para o corte rea+i_zado em junho de 1980.· 

IDADE 

3 MESES 

6 MESES 

15 MESES 

CARACTERfSTICAS 

DROTOS 1 Média 

c.v. % lt

BROTOS 
l Média 

C.V.%4

ALTURA2
Média 

C.V.% 4

BROTOS 1
Média 

C. V.% 4 

(m) 

AL'IURA 2 
Média (m) 

C. V.% 4

Média 
SOBREV3

C.V.%4

(%) 

. ' 
PROGBNIES TESTFMUNHAS 

POP.BASE 5 OUTRAS6 POP.BASE7 A. SUl.8 

---·--

3,03 2,90 3,02 3,28 

12,97 14,10 3,82 18,54 

3,44 3,33 3,69 3,26 

14,08 12,27 5,28 6, 72 

1,92 1,78 2,06 1, 78 

14,12 12,18 1,84 6,72 

3,27 3,19 3,60 3,20 

13,25 12,31 6,S7 19,00 
••-_,-,._.,._..__..,_"_�--..,.v,.._ 

5,74 5,21 6,64 5,36 

11,11 13,48 2,65 8,18 

92,30 90,30 92,20 93,20 

6,36 6,82 8,16 4,17 

1 ""número de brotos por touça; 2 2 altura da brotação em metros; 3 _,, so

brevivência de touças em percentagem; 4 = coeficiente de variação entrem{ 

dias de famílias em percentagem; S == progênies de árvores selecionadas da 

população base; 6 = progênies de outras populações; 7 = testemunhas da po

pulação base; 8 = testemunhas da África do Sul. 



38. 

Bnbora sem apresentar diferenças acentuadas as progênies da 

população base tem mostrado um comportamento relativamente superior às pr� 

gênies de outras populações para todas as características analisadas. Bn 

relação às testemunhas da mesma população as médias das progênies da pop�. 

lação base são inferiores. Particula11Jlente para altura da brotação os r5: 

sultados obtidos aos 15 meses de idade mostram uma. superioridade das tes

temunhas da população base da ordem de 27% em relação às progênies de ou

tras populações, e de aproximadamente 16,0% em relação às progênies d.ame� 

ma população. Para número de brotos por touça as diferenças mais ac.ent� 

das também ocorrem aos 15 meses de idade e sao favoráveis às testemunhas 

da população base em 13,0% em relação às progênies de outras populações e 

em 10,0% em relação às progênies da mesma população. Em relação a sobrev_i 
1 

vência de touças as variações observadas nao são sensíveis .. Os dados obti_ 

dos para às testemunhas da África do Sul sao sempre próximos a aqueles ob

servados para as progênies de outras populações. 

A análise comparativa entre os resultá.dos alcançados pelas 

testemunhas e pelas progênies da população base mostram um comportamento r� 

lativame11te próximo, Esses resultados não são concordantes com aqueles ob 

servados por KAGEY.Al'vlA (1980), que analisando o mesmo material genético, an 

tes da realização do corte, verificou que as médias das progênies mostra -

ram-se sempre superiores às testemwmas para as características altura de 

plantas, diâmetro à altura do peito (DAP), volume cilíndrico e sobrevivên

cia de plantas. Há indicações, portanto, de que, embora a seleção realiz� 

da através da análise das características das plantas antes do corte tenha 

sido efetiva, as características associaJas ao potencial de regeneração não 
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sofreram alterações em relação ao material utilizado no estabelecimento da 

população base. Tais resultados podem ser uma indicação da não correlação 

entre as características das duas rotações. 

4,1,2, RESULTADOS DAS ANÁLISES DE VARIÂNCIA 

Os resultados das análises de variância para as característi 

1 cas altura da brotação, número de brotos por touça e sobrevivência de tou

ças, para ó corte realizado em junho de 1980 são apresentados na Tabela 8. 

Conforme pode ser observado, nos dados obtidos para as cara� 

terísticas número de brotos por touça e altura da brotação foram detecta -

das variações significativas em todas as idades analisadas. Cabe ressaltar 

êntretanto, que embora a significância tenha sido observada em todas as run

lises (tanto para número de brotos por touça quanto para altura da brot& -

ção), os valores obtidos para ·número de brotos por touça aos 15 meses àe i 

d.ade mostraram uma variação mais acentuada, isto em relação a altura . da 

brotação à mesma idade. Para a característica sobrevivência de touças os 

dados analisados não revelaram variações significativas: 

Os coeficientes de variação experimentais observados, embora 

tenham permanecido próximos às faixas esperadas para ensaios de campo, po

dem ser considerados relativamente altos. Os valores obtidos variaram de 

12,3%, para .altura da brotação aos 6 meses, a 17,9% para número de brotos 

por touça também aos 6 meses. 



40. 

Tabela 8 - Média geral dos tratamentos (progênies e testemunhas) e resulta 

dos das análises de variância para altura da brotação, número 

de brotos por touça e sobrevivência de touças, para o corte rea 

lizado em junho de 1980. 

CARACTERÍSTICAS 

Altura da 

brotação (m) 

Número de 

brotos por 

touça 

Sobrevivência 

de touças (%) 

PARÃMETROS 

média geral 

F tratamentosª

Ef. lâtice1

e.v. exp. (%) 2 

média geral 

F tratamentosª

Ef. lâtice 1

e.v. exp. (%)2

média geral 

F tratamentos 3

Ef. lâtice 1

e. v. exp. ( % ) 2 

3 MESES 

3,010 

1, 512** 

101,540 

16,800 

IDADE 

6 MESES 15 MESES 

1,870 5,630 

2,104** 1,375* 

119,630 103,630 

12,300 17,600 

3,420 3,240 

1 640** 
' 1,518** 

101,840 108,820 

17,900 16,600 

91,800 

1,120 

100,020 

15,000 

1 = eficiência do lâtice; 2 = coeficiente de variação experimental em per

centagem; 3 = teste F para tratamentos. 

* e ** =  significância aos níveis de 5% e de 1%, respectivamente.

Os valores encontrados para as eficiências dos látices mos

tram-se variáveis para as diferentes características analisadas e para as 

diferentes idades. Se considerannos o limite de 110%, confonne Snyder 

(1966) e Miranda Filho (1978), citados por KAGEY.AMA (1980), somente a anã-
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-

lise da altura da brotação aos 6 meses de idade deveria.ser necessariamen-

te reaiizada através do esquema em látice. A rigor, a maioria das análi

ses poderiam ter sido executadas em blocos ao acaso sem prejuízos para os 

respectivos resultados. 

4,1,3, COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO A NÍVEL DE PROGÊ

NIES, 

Os coeficientes de correlação envolvendo as diferentes carac 

terísticas das progênies da população base, inclusive crescimento em primei 

ra e segunda rotações, são apresentados na Tabela 9 a seguir: 

Tabela 9 - Valores de coeficientes de correlação obtidos para a caracterís 

tica altura de plantas entre diferentes rotações e idades, .altu 

ra de plantas numa mesma rotação,.em diferentes idades e para a 

característica número de brotos por touça em idades diferentes. 

VARIÁVEIS CCMBINADAS 

Altura da brotação com 15 meses de 

idade e altura de plantas com 3,5 

anos de idade antes da realização 

do corte. 

Altura da brotação com 6 meses de 

idade e altura da brotação com 15 

meses de idade 

Número de brotos por touça com 6 m� 

ses de idade e número de brotos por 

touça com 15 meses de idade. 

COEFICIENTE DE 
CORRELACÃO 

0,456 

0,402 

0,649 

1 = teste t para o coeficiente de correlação; 

** significância ao nível de 1%. 

tl 

3,8007** 

3,2608** 

6,3212** 
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Dentre as combinações testadas o maior coeficiente de corre

lação foi encontrado entre o número de brotos por touça com 6 meses de ida 

de e o número de brotos por touça com 15 meses de idade, o que confinna um 

resultado já esperado de dependência entre as duas idades para esta carac

terística. O valor obtido para a correlação entre os crescimentos em altu 

ra para a primeira e segunda rotações, embora esteja entre os maiores resu.!_ 

tados, pode ser considerado de baixa grandeza, mostrando uma dependência 

muito fraca entre as características de primeira e segunda rotações. Esta 

indicação, em princípio, é concordante com a observação feita na análise 

de comportamento para as diferentes características entre as testemunhas e 

as progênies da população base. Fm ambas as situações evidenciam-se sinais 

de não correlação entre as variáveis analisadas para as duas rotações. O 

coeficiente de correlação obtido para altura da brotação entre 6 e 15 meses 

também pode ser considerado de baixa magnitude. 

4,2, RESULTADOS OBTIDOS A PARTIR DO CORTE DE JULH0/81, 

4,2,1, MÉDIAS DE PROGÊNIES E TESTEMUNHAS, 

Genericamente, os cortes realizados em junho/80 e julho/81, 

deveriam estar sujeitos ãs mesmas condições climáticas, lUil.a vez que ambos 

foram realizados durante o inverno, uma estação caracterizada como tradi

cionalmente seca na região de instalação do ensaio, e portanto pouco favo

rável à regeneração de touças em Eu.c.a.i.yp:á.Ló gM..ncü.6 W. Hill ex Maiden. En

tretanto, conforme já discutido, as condições ocorridas durante o corte de 
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junho/80 nao se caracterizaram como acentuadamente desfavoráveis ocorrendo 

ao menos em parte do período imediatamente após o corte, precipitações pl� 

viométricas razoáveis, o que pode ter contribuido significativamente para 

a alta sobrevivência de touças observada. Os dados de temperatura e preci 

pitação pluviométrica no período j1nediatamente posterior ao corte de julho 

de 1981 podem ser observados no quadro a seguir. 

Tabela 10 - Dados de temperatura e precipitação pluviomStrica nos meses de 

julho, agosto, setembro e oct.ulin) de 1981, no local de instala 

ção do ensaio. 

MESES JULH0/81 AGOST0/81 cr-::11.--:\ IBPO / 0 l '\...Lc..i- tl'� __ ; \ \.). 
-�·----·-,,A- -----��------�-.. 

Ternp. Mâx. (9C) 28,0 33,0 33,0 

Temp. Mín. (9C) -3,0 5,0 10,0 9,0 

---------------�---�---·-···•->·-•--·------------·---·-·-

Precipitação (mm) º· º 6,5 18,0 240,0 

A· análise comparativa destes dados com aqueles obtidos p�

ra o corte de junho/80 evidencia claramente uma diferença significativa�� 

tre as condições ambientais ocorridas nas duas idades·do corte. Nos pri -

meiros 60 dias após o corte de julho de 1981 praticamente nao ocorreram 

chuvas, e a umidade do solo era relativamente deficiente, o que pode ter� 

fetaclo de forma mais acentuada o potencial de regeneraçao das touças. Tam 

bém deve ser observado que o povoamento quando da realização do corte de 
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julho/81 apresentava-se 13 meses mais velho. Entretanto, embora haja um 

consenso entre autores de que a idade afeta negativamente o potencial de 

regeneração das touças, este fator atua decisivamente a partir da estag

nação do povoamento. : Nas condições dê instalação do ensaio., para Eu.c..a.lyE_ 

M gJta.nCÜ-6 W. Hill ex �1aiden, esta fase tem sido observada a partir do 

59 ano de idade, variando significativamente em função do potencial pro

dutivo do solo. O corte de julho de 1981 foi realizado quando o ensaio 

estava com 4,5 anos de idade. 

Para o corte realizado em julho/81 nao foram coletados dados 

aos 3 meses de idade. Tal procedimento se deve ao fato de que os dados so 

bre o potencial de regeneração obtidos a esta idade ainda não são comple -

tos, e as informações obtidas no corte de junho/80, além de confirmar os 

resultados analisados em outros estudos, são suficientes para as análises 

preliminares necessárias ã condução do trabalho. A Tabela 11 mostra os re 

sultados obtidos aos 7 e 12 meses de idade. 

Aos 7 meses após a realização do corte de julho/81, conforme 

já citado, o processo de regeneração das touças pode ser considerado co� 

mo encerrado. Os dados de crescimento em altura para a brotação mostra

ram uma média geral de 2,42 m, com variações individuais entre 0,20 m e  

4, 50 m, e a nível de famílias entre 1, 9 m e 3, O m. O número médio de bro 

tos por touça apresentado foi de 3,50, e a amplitude de variação para es

ta característica foi de 1,0 a 11,0, a nível de in�víduos, e de 2,6 a 5,6 

para progênies. Os dados de crescimento em altura foram ligeiramente su

periores àqueles obtidos para o corte realizado em junho de 1980 na ida

de de 6 meses. Mesmo com as correções devidas ãs diferenças de idade, a 

altura das plantas do corte realizado em julho/81 foi cerca de 5% superior 
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àquela observada para o corte de junho/80. Em relação ao número de bro

tos por touça não foram verificadas diferenças sensíveis entre as duas épo 

cas de corte, e é provavél que o diferencial para crescimento em altura, 

que também não chega a ser expressivo, seja resultante das variações climá 

ticas ocorridas após o estabelecimento da regeneração. 

Aos 12 meses de idade foram obtidos resultados de crescimen

to em altura dos brotos, sobrevivência de touças e número de brotos por 

touça. Conforme pode ser observado, tanto para o corte de junho/80 como 

para o corte de julho/81, somente após 12 meses de idade é que foram consi 

derados os resultados de sobrevivência de touças. Embo�a já tenha sido 

ressaltado que as possibilidades de desenvolvimento tardio de gemas (que 

entram em atividade algum tempo depois de efetuado o corte) são limitadas, 

para fins de quantificação e análise do potencial de �egeneração das tou

ças este é um fator a ser considerado, razão pela qual, esta característi

ca deixou de ser avaliada em medições anteriores. 

Os dados de crescimento em altura da brotação mostram uma m� 

dia geral de 4,59 m, com variações individuais entre 0,8 me 7,9 m, eva

riações a nível de famílias entre 3,4 m e  5,8 m. O número médio de brotos 

por touça encontrado foi de 3,83 com uma variação de 1, O a 10, O entre in

divíduos, e de 2,6 a 6�1 entre progênies. A média geral observada para so 

brevivência de touças foi de 82,4 % -�_com uma amplitude de variação entre fa 

mílias de 55,7% a 100,0%. 
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Tabela 11 - Valores médios obtidos aos 7 e 12 meses de idade para número 

de brotos por touça, sobrevivência de touças e altura da bro-

tação para o corte realizado em julho de 1981. 

7 MFSES 12 MESES 
TRATAM. BRÕ'IDS(Ij ALTURA(2J Bi{OIDS(IJ ALTURA(2J SõBREV.{'.:5; 

01 3,07 2,25 3,87 3,85 75,9 
02 2,80 2,18 3,08 4,56 83,3 
03 3,63 2,59 3,97 4,64 96,3 
04 3,07 2,44 3,86 4,53 88,9 
05 2,83 2,25 2,81 4,27 84,7 
06 3,90 2,43 3,99 4,86 92,5 
07 4,07 2,54 4,35 4,81 82,4 
08 3,33 2,22 4,13 4,91 80,5 
09 4,60 2,70 4,82 5,04 87,5 
10 4,27 2,37 4,59 5,06 88,0 
11 4,23 3,01 4,79 5,77 58 ,3 
12 2,90 2,32 3,44 4,69 68,5 
13 3,30 2,31 3,80 4,30 84,3 
14 3,30 2,72 3,58 4,65 66,7 
15 3,00 2,54 3,27 5,09 75,7 
16 3,47 2,53 3,92 4,60 90,0 
17 4,07 2,87 4,33 5,63 82,4 
18 3,63 2,44 4,21 4,62 62,5 
19 3,63 2,43 3,66 4,11 62,7 
20 3,47 2,52 3,85 4, 76 79,7 
21 3,23 2,35 3,83 4,65 85,7 
22 3,07 2,31 2,86 4,55 71,7 
23 3,57 2,51 3,69 4,78 100,0 
24 3,17 2,41 3,28 4,86 73,7 
25 3,77 2,57 3,45 4,67 74,4 
26 3,00 2,42 2,96 4,14 96 ,3 
27 3,07 2,40 3,09 4,65 55,7 
28 3,20 2,59 3,15 5,08 87,5 
29 3, 77 2,20 4,44 4,62 72,6 
30 3,43 2,17 4,42 4,05 92,7 
31 3,10 2,20 3,24 4,31 86,3 
32 5,17 2,88 6,11 5,12 85,5 
33 2,83 2,50 3,22 4,81 80,3 
34 3,97 2,62 4,28 4,77 89,2 
35 3,87 2,44 4,05 4,97 78,3 
36 2,73 2,45 2, 71 5,19 79,5 
37 3,40 2,66 3,74 5,05 76,7 
38 3,03 2,10 3,18 4,73 75,7 
39 2,87 2,22 3,55 4,64 91,7 
40 2,93 2,72 4,22 4,72 93,3 

- continua -
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7 MESES 12 MESES 
TRATAM. BROrõS(IJ AITURA(2J BRÕTOS(l) AL1URA(2J SOBREV. (3J 

41 3,33 2,37 3,44 4,62 96,3 
42 3,43 2,82 3,97 5,24 94,4 
43 4,70 2,69 4,87 5,24 91,7 
44 3,07 2,50 3,81 4,87 90,0 
45 2,60 2,27 3,90 4,17 86,7 
46 3,60 2,66 3,83 5,28 88,4 
47 3,10 2,54 3,16 4,99 79,5 
48 · 2, 57 1,99 2,96 4,05 74,7 
49 3,13 2,36 3,97 5,04 94,4 
50 4,50 2,41 5,46 4,35 91,6 
51 2,67 2,25 3,02 4,96 81,0 
52 3,90 2,78 4,49 5,59 100,0 
53 2,63 2,40 2,79 4,64 77 ,8 
54 3,37 2,22 3,47 4,44 100,0 
55 3,43 2,69 4,18 4,59 85,2 
56 3,93 2,38 3,83 4,75 88,5 
57 3,03 2,47 3,59 4,51 86,7 
58 2,97 1,94 3,98 3,44 83,3 
59 3,23 2,27 3,59 4,04 74,2 
60 4,00 2,47 4,63 4,38 81,1 
61 3,40 2,29 3

.,
19 4,10 71,1 

62 4,07 2,32 4,27 4,49 80,0 
63 3,13 1,88 3,55 3,51 77 ,8 
64 3,37 2,19 3,55 4,11 83,1 
65 3,70 2,72 4,17 4,99 88,6 
66 3,43 2,22 3,87 4,21 79,2 
67 3,90 2,27 4,13 3,60 100,0 
68 3,53 2,37 3,54 4,30 77,8 
69 3,23 2,14 3,50 3,70 80,6 
70 5,57 2,38 5,31 3,95 66,7 
71 3,43 2,36 3,89 3,90 88,9 
72 3,93 2,69 4,74 4,40 86,8 
73 3,43 2,24 3,47 3,64 78,6 
74 3,17 2,45 3,50 4,82 100,0 
75 3,93. 2,75 5,78 4,94 82,7 
76 2,70 2,10 2,57 3,73 73,8 
77 4,20 2,29 4,74 4,26 86,3 
78 4,13 2,54 3,77 5,00 65,3 
79 3,03 2,58 3,18 4,54 70,9 
80 4,17 2,33 4,52 4,68 80,9 
81 3,43 2,57 3,67 4,82 70,2 

MfIDIA 3, Sff 2 ,42 3,83 4,59 82,4 

C.V.(4) 16,56 9,01 17,74 10,47 12,06 

1 = número de brotos por touça; 2 = altura de brotação em metros; 3 = sobre -

vivência de touças após o corte em percentagem; 4 = coeficientP, de variação 

em percentagem. 



48. 

Praticamente nao houve diferenças entre o crescimento em al

tura das brotações nos cortes de junho /80 e julho /81 para idades seme -

lhantes. Este comportamento gera� conforme já relatado , é razoavelmente su 

perior às médias observadas para outras populações em condições análogas. 

Com relação ao número médio de brotos por touça, os valores têm-se mantido 

relativamente próximos, com ligeira vantagem para os resultados obtidos em 

julho de 1981 quando comparados com os resultados obtidos em junho de 

1980. A sobrevivência de touças observada no corte de julho/81 foi sensi-

velmente inferior àquela obtida no corte de junho/80. Este comportamento 

pode ser resultado direto das variações climáticas observadas quando d.are� 

lização dos cortes. � provável que a falta de umidade em níveis mais ade 

quados no solo seja a principal responsável pela interferência significat! 

va observada no potencial de regeneração das touças no corte de julho/81 

(Tabela 4). 

Um aspecto importante a ser observado relaciona-se com a ex

pressiva variação observada entre famílias , e entre indivíduos , para as 

características número de brotos por touça e altura da brotação. Ressalte

se que as variações individuais acentuadas para o potencial de regeneração 

também foram observadas por GONÇALVES (1982), em trabalho desenvolvido pa

ra estabelecimento de cultura de gemas de EuQalyp-WI.) Wtophyil.a S.T.Blake. 

Os resultados apresentados pelo autor mostram comportamentos diferencia -

dos para cada clone, em cada período de cultura. 

Os dados comparativos do comportamento médio das progênies 

da população baae em relação às demais progênies,ãs testemunhas d.a popula

ção base e às testemunhas da África do Sul, aos 7 e 12 meses de idade po

dem ser observados na Tabela 12. 
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Tabela 12 - Médias gerais de progênies da população base, progênies de ou

tras populações e testemunhas para as características número 

de brotos por touça, sobrevivência de touças e -altura da brot� 

ção em diferentes idades, para o corte realizado em julho de 

de 1981. 

IDADE 

7 MESES 

12 MESES 

CARACTERÍSTICAS 

BROTOS1
Média 
C. V.%'+

ALTUAA2 Média (m)

C. V.% 4 

BROTOS 1
Média 

C. V.% i+

Média (m) 
ALTUAA2

C V � i+• • l) 

Média (%) 
SOBREV3 

C.V.%4

PROGbNIES 
POP.BASE5 OUIRAS6

3,43 3,59 
16,56 16,93 

2,46 2,32 

8,55 10,09 

3,80 3,96 
17,58 19,02 

4,74 4,12 
8,27 11,12 

83,20 81,80 
12,39 10,42 

TESTEMUNHAS 
POP.BASE7 A.SUL 8

3,55 4,15 
16, 75 0,68 

2,48 2,44 
6,64 6,09 

3,86 4,14 

20,67 12,78 

4,54 4,84 
6,17 4,68 

75,80 73,10 
12,00 15,09 

1 = número de brotos por touça; 2 = altura da brotação em metros; 3 = sobr� 

vivência de touças em percentagem; 4 = coeficiente de variação entre médias 

de famílias em percentagem; 5 = progênies de árvores selecionadas da popul� 

ção base; 6 = progênies de outras populações; 7 = testemunhas da população 

base; 8 = testemunlias da África do Sul. 
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A comparação entre os resultados obtidos para a característi 

ca número de brotos por touça, embora não revele diferenças sensíveis de 

comportamento,mostra uma pequena vantagem para as testemunhas da África do 

Sul, em ambas as idades analisadas. Entre as progênies e as testemunhas 

da população base as maiores diferenças, observadas aos 7 meses de idade, 

são da ordem de 3,0%. Para a característica altura da brotação praticame� 

te não foram observadas diferenças de comportamento aos 7 meses de idade. 

Aos 12 meses de idade as progênies da população base e as testemunhas da 

África do Sul apresentaram o melhor comportamento, seguidas das testemu -

nhas da população base. Os piores resultados foram obtidos pelas progênies 

de outras populações, sendo que a diferença de crescimento entre as proge

nies da população base e as testemunhas da população base foi da ordem de 

4,0%. 

Os dados de sobrevivência de touças, coletados aos 12 meses 

de idade mostram um comportamento menos favorável para as �esternunhas em 

relação às progênies. A comparação entre as progênies da população base 

e as testemunhas da mesma população revela uma diferença da ordem de 10,0% 

favorável às primeiras. 

De uma fonna geral, excetuando-se a sobrevivência de touças, 

o comportamento das progênies da população base e das testemunhas da popu

lação base mantém, também no corte de julho de 1981, urna proximidade entre 

os resultados obtidos para as diferentes características. Não há diferen

ças sensíveis de comportamento entre as testemunhas e as progênies da pop� 

lação base, não se alterando, portanto, as indicações observadas nos dados 

do corte realizado em junho de 1980. 



4,2,2, RESULTADOS DAS ANÁLISES DE VARIÂNCIA, 

51. 

Os resultados das análises de variância para as caracterís

ticas altura da brotação, número de brotos por touça e sobrevivência de 

touças, para o corte realizado em julho de 1981 são apresentados na Tabe

la 13. 

Nos dados obtidos para o corte de julho de 1981 foram detec 

tadas variações significativas aos 7 meses de idade somente para a carac

terística número de brotos por touça. Aos 12 meses de idade foram obser

vadas variações significativas para número de brotos por touça e altura 

da brotação. Para sobrevivência de touças os resultados da análise não 

mostraram variações significativas. Cabe ressaltar que, embora tenham si 

do observadas variações significativas, aos 12 meses de idade, tanto para 

altura da brotação como para número �e brotos por touça, os valores obti

dos para esta Última característica foram mais acentuados, repetindo des

ta forma o corr�ortamento observado no corte de junho de 1980. 

Os valores encontrados para eficiência do látice mostraram

se novamente variáveis, tanto para as diferentes idades quanto para as d_!. 

ferentes características. Os dados obtidos aos 12 meses de idade para as 

características altura da brotação e sobrevivência de touças revelaram Í!!_

dices da ordem 124,66% e 112,46%, respectivamente, sendo superiores, por

tante, ao valor f)'receni2ado de,•110%· · (c-0nfornie citado em itens anteTiores). 



52. 

Tabela 13 - Média geral de tratamentos (progênies e testemunhas) e resulta 

dos das análises de variância para altura da brotação, número 

de brotos por touça e sobrevivência de touças, para o corte rea 

lizado em julho de 1981. 

CARACTER!STICAS 

Altura da 

brotação 

(m) 

NÚ!nero de 

brotos por touça 

Sobrevivência 

de 

touças (%) 

PARÂMETROS 

media geral 

F tratamentos 3 

Ef. lãtice 1

c.v. exp. (%) ª

média geral 

F tratamentos 3

Ef. látice 1

e. v. exp. ( i) 2 

média geral 

F tratamentos 3

Ef. Hitice 1

c.v. exp. (%) 2

IDADE 

7 MESES 12 MESES 

2,420 

1,160 

107,010 

13,800 

3,500 

1,694** 

104,810 

20,800 

4,590 

1,399* 

124,664 

13,700 

3,830 

2,014** 

103,520 

21,300 

82,400 

1,284 

112,460 

18,800 

1 = coeficiente de variação experimental; 2 = eficiência do látice; 3 = tes 

te F para tratamentos da análise de variância. 

Os coeficientes de variação experimentais referentes aos da

dos do corte de julho de 1981 mantiveram-se próximos a aqueles encontrados 

. para os dados do corte de junho de 1980. Para altura os valores mantiveram

se menores que para número de brotos por touça e sobrevivência de touças 

nas duas idades analisadas. Considerando-se as díferentes diracterísticas, 
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o maior coeficiente encontrado foi igual a 21,3% e o menor igual a 13 t 7%.

Esses valores, sempre superiores a 10,0%, mesmo não sendo considerados mui 

to altos podem interferir na precisão do experimento. 

4.2.3. 
- ,

COEFICIENTES DE CORRELAÇAO A NIVEL DE PROGÊ-

NIES. 

Na Tabela 14, são apresentados os coeficientes de correlação 

obtidos entre a altura da brotação das progênies com 12 meses de idade e a 

altura das plantas com 3,5 anos de idade antes da realização do corte, en

tre as alturas das brotações das progênies com 7 e 12 meses de idade e en

tre os números de brotos por touça ao_s 7 e 12 meses de idade. 

Os coeficientes de correlação obtidos para as combinaçõe� en

tre altura da brotação com 7 meses de idade e altura da brotação aos 12 me 

ses de idade e.entre número de brotos.por touça aos 7 meses de idade e nú

mero de brotos por touça aos 12 meses de idade foram mais expressivos que 

aqueles calculados para os dados do corte realizado em junho de 1980. Es -

ses resultados, indicando uma dependência mais acentuada entre as duas ida 

des para as características consideradas, podem ser decorrentes da maior 

proximidade entre as idades analisadas no corte de julho de 1981, isto em 

relação às idades avaliadas no,corte de junho de 1980. Rntre as caracterís 

ticas altura de plantas antes do corte e altura da brotação após o corte o 

coeficiente de correlação obtido foi nruito baixo, sendo ainda sensivelmente 

inferior a aquele observado para a mesma combinação no corte de junho de 80. 

Este resultado vem mais uma vez indicar a fraca dependência entre estas carac 

terísticas. 
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Tabela 14 - Valores de coeficientes de correlação obtidos para a caracterís 

tica altura de plantas entre �iferentes rotações e idades, altu 

ra de plantas numa mesma: rotação em diferentes idades _· e~para a� 

característica número de brotos por touça em idades diferentes. 

VARIÁVEIS CD,ffiINADAS 

Altura da brotação com 12 meses de 

idade e altura de plantas com 3,5 

anos de idade antes da realização 

do corte. -

Altura da brotação com 7 meses de 

idade e altura da brotação com 12 

meses de idade. 

Número de brotos por touça com 7 me 

ses de idade e número de brotos por 

touça com 12 meses de idade. 

COEFICIENTE DE 
CORRELAÇÃO 

0,289 

0,687 

0,869 

1 = teste t para o coeficiente de correlação; 

** significância ao nível de 1%. 

tl 

2,2373** 

7,0211** 

13,0100** 
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4,3. RESULTADOS DAS ANÁLISES CONJUNTAS A PARTIR DOS COR

TES DE JUNHO DE 1980 E DE JULHO DE 1981, 

4.3.1. 
, A 

RESULTADOS DAS ANALISES DE VARIANCIA CONJUN-

TAS, 

Os resultados das análises _de variâncias conjlllltas, confonne 

· pode ser observado na Tabela 15, mostram que as variações decorrentes das

idades de corte foram altamente significativas para todas as característi

cas testadas. Excluindo-se a altura da brotação, que nestas condições é

uma variável totalmente dependente da idade, a sobrevivência de touças e o

número de brotos por touça apresentaram variações altamente significativas

em função das diferentes épocas de corte. ·.Hã-de 1 se considerar nestes re

sultados a provável interferência de alguns fatores básicos. Como primeira

alternativa, os cortes de junho de 1980 e de julho de 1981 foram realizados

quando o ensaio estava com 3, 5 e 4, 5 anos de idade, respectivamente. Esta

diferença de idade entre os cortes é uma variável a ser considerada. Ou -

tro aspecto importante, e em princípio de grande significado, está associa

do às condições climáticas ocorridas durante e imediatamente após a reali

zação dos cortes. Existe, portanto, a perspectiva de que o pótencial de

regeneração das touças após os cortes foi sensivelmente afetado pelas va -

riações dos fatores associados ao clima em cada época. Parece haver um con

senso entre os pesquisadores sobre este comportamento, que também é confir

mado por S1UBBINGS e SOONAU (1979), e segundo os· quais, a mortalidade das

touças em Euc.a.lyp.tuó g.tutnd.-Ló W. Hill ex Maiden parece ser maior quando a
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derrubada (exploração) ocorre na estação mais seca do ano. De qualquer 

fonna, a grandeza das significâncias observadas nas análises eviden�ia o 

substanciai efeito ambiental para as características analisadas. 

Tabela 15 - Resultados de análises de ·.variância conjlllltas para altura 
da brotação, sobrevivência de touças e número de brotos por 
touça, envolvendo os cortes de junho de 1980 e de julho de 
1981 com 15 e 12 meses de idade, respectivamente. 

Características Médias F progê- l F idades 2 F prog.a 

Gerais nies àe corte ·. idades-
·-

Altura da brotação (m) 5,24 1,029 98,975** o, 780

Sobrevivência de touças (%) 87,75 1,459* 30,416** 0,822

Número de brotos por touça 3,23 6,380** 40,137** 1,093

1 = teste F para progênies; 2 = teste F para idades de corte; 3 = Teste F 
para as interações entre progênies e idades de corte. 
* significância ao nível de 5%.; ** significância ao nível de 1%.

Os resultados obtidos nas análises de variâncias conjlllltas 

mostram também a existência de variações genéticas significativas a níveis 

de famílias para as características sobrevivência de touças e número de 

brotos por touça. Para altura da brotação não foram detectadas variações 

significativas a nível de tratamentos. A significância obtida para as ca

racterísticas associadas ao potencial de regeneração das touças (sobrevi

vência de touças e número de brotos por touça) indica a existência de efei:_ 

tos gerais para as progênies analisadas. Pode-se supor que existam algu

mas progênies com alta ou baixa capacidade de regeneração independente da 

idade. do corte. 
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As análises das interações entre progênies e idades de corte 

não revelaram.variações significativas para nenhuma das características . 

Estes resultados indicam que o comportamento das ·progênies .analisadas na.o 

deve se alterar em função das diferentes épocas de corte. 

4.3,2, COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO ENTRE OS CORTES 

DE' JUNHO DE 1980 E DE JULHO DE 1981, 

Os coeficientes de correlação entre os cortes realizados em 

junho de 1980 e julho de 1981 obtidos para as características altura da 

brotação, número de brotos por touça e sobrevivência de touças sao aprese!!_ 

tados na Tabela 16. 

O coeficiente de correlação obtido para a combinação entre a 

altura da brotação do corte de junho de 1980 e a àltura da brotação do COE_

te de julho de 1981 é praticamente nulo. Estes resultados, associados ã 

não detecção de variações genéticas significativas a níveis de progênies 

para alturas de brotações na análise conjunta, podem ser uma indicação de 

que as idades analisadas são um tanto precoces para as características con 

sideradas. O efeito do erro experimental também é outra variável que pode 

estar contribuindo para a obtenção destes resultados. 

Para sobrevivência de touças e número de brotos por touça o 

coeficiente de correlação obtido pode ser considerado baixo, revelando uma 

dependência razoávelmente fraca entre as diferentes idades de corte para 

estas características. 
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Tabela 16 - Valores de coeficientes de correlação obtidos para as caracte

rísticas altura da brotação, número de brotos por touça e so -

brevivência de touças entre os cortes de junho de 1980 e julho 

de 1981. 

VARIÁVEIS CQ\ffiINADAS 

Altura da brotação do corte de 

junho de 1980 com 15 meses de 

idade e altura da brotação do corte 

de julho de 1981 com 12 meses dei

dade. 

Sobrevivência da brotação do corte 

de junho de 1980 com 15 meses de 

idade e sobrevivência da brotação 

do corte de julho de 1981 com 12 

meses de idade 

Número de brotos por touça do corte 

de junho de 1980 com 15 meses de ida 

de e número de brotos por touça do 

corte de julho de 1981 com 12 meses 

de idade. 

COEFICIENTE DE 
CORRELJ\ÇÃO 

0,164 

0,339 

0,364 

1 = teste t para o coeficiente de correlação; 

** significância ao nível de 1%. 

tl 

1,2351 

2,6720** 

2,8996** 
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4.4, DETERMINAÇÕES DE COEFICIENTES DE HERDABILIDADE E DE 
- ,

COEFICIENTES DE VARIAÇAO GENETICA,

As estimativas de variâncias genéticas e nao genéticas ob

tidas a partir das análises de variâncias individuais para as característi_ 

cas número de brotos por touça e altura da brotação, para os cortes realiza 

dos em junho de 1980 e julho de 1981 podem ser observadas na Tabela 17. As 

variâncias genéticas entre progênies para altura com 15 e 12 meses, dos 

cortes de junho de 1980 e julho de 1981, respectivamente, não foram detec

tadas. Nestes casos, é de se supor que as variâncias devidas a fatores não 

genéticos sejam de magnitude tal que possam ocultar a contribuição da va

riância genética na variância fenotÍpica total. 

As estimativas de herdabilidade ao nível de plantas dentro 

de famílias (h
2

d), ao nível de média de famílias (h
2

m) e ao nível de plan

tas individuais (h2 ) obtidas a partir de estimativas de variâncias genéti

cas podem ser observadas na Tabela 18. Os coeficientes de herdabilidade 

para altura aos 15 e 12 meses, para os cortes de junho de 1980 e julho de 

1981, respectivamente,. não foram estimados em razão de não detecção de va

riâncias genéticas, entre progênies� 

As estimativas de herdabilidade obtidas para alturas da bro

tação aos 6 e 7 meses, para os cortes de junho de 1980 e julho de 1981, v� 

riariam significativamente. Embora a diferença entre idades seja relativa

mente pequena, pode-se admitir que o período vegetativo avaliado para os 

dados do corte de julho de 1981 apresenta características diferentes daqu� 

le considerado para a obtenção dos dados do corte de junho de 1980. 
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Os coeficientes de herdabilidade no sentido restrito estima

dos para altura da brotação foram de 0,18 e 0,034 para os cortes realiza

dos em junho de 1980 e em julho de 1981, respectivamente. KA.GEY.AMA (1983), 

em análise do mesmo material genético, 3omente que para crescimento em al

tura na primeira rotação (antes da realização do corte), obteve valores mf 

dios iguais a 0,44, 0,31 e 0,23, para as idades de 1, 2 e 5 anos-respec -

tivamente. Embora não sejam comparáveis, devido às diferenças de idade em 

relação às observações da segunda rotação e dado as variações ocorridas em 

funçao das idades, estes valores são sistematicamente superiores àqueles 

obtidos para a altura da brotação. Para a característica número de brotos 

por touça os coeficientes de herdabilidade no sentido restrito mantiveram

se relativamente próximos para as idades de 6.e 7 meses, para os cortes de 

junho de 1980 e de julho de 1981, respectivamente. Para os dados do corte 

de junho de 1980 com 15 meses de idade o valor obtido foi sensivelmente in 

feriar a aquele estimado para o corte de julho de 1981 com 12 meses de i� 

de. De urna fonna geral, os coeficientes de herdabilidade no sentido res -

trito para a característica número de brotos por touça são semelhantes a 

aqueles observados por KA.GEY.AM.A (1980) para diâmetro a altura ,do peito 

(12,6%) é.inferior a aqueles obtidos para fonna do tronco (30,5%). Es

tes coeficientes também são inferiores a aqueles citados por CELBI (1979) 

para densidade da madeira (0,50 a 0,60) e teor de celulose (0,26) em Euea

lyp:tu..6 9lobu..i.tui Labill. Para o corte realizado em julho de 1981 os coefi -

cientes de herdabilidade IlO sentido restrito evoluíram em função da idade 

para a característica número de brotos por touça de fonna semelhante às va 

riações observadas para altura total de plantas por .ARBEZ e MILLIER (1972). 
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-

Estes resultados nao sao concordantes com aqueles obtidos por KAGEY.AMA 

(1983). 

As estimativas de herdabilidade ao nível de médias de famí 

lias, tanto para altura das plantas quanto para n{nnero de brotos por pl� 

tas, foram superiores às estimativas obtidas para herdabilidade no senti

do restrito a nível de plantas e para herdabilidade ao nível de plantas 

dentro de famílias. Os maiores valores para junho/80 foram obtidos aos 

15 meses (0,366 e 0,396 para altura de plantas e números de brotos por por 

touça, respectivamente). Para o 29 corte os maiores coeficientes foram 

obtidos para número de brotos por touça (0,322 e 0,427 para 7 e 12 meses 

de idade, respectivamente). Estes valores superiores para herdabilidade 

ao nível de frun.Ílias, também foram obtidos por KAGEY.AMA (1980). Para so 

brevivência de touças somente foram estimados coeficientes de herdabili

dade a nível de médias de famílias, e obteve-se valores iguais a 0,109 e 

0,079, nas idades de 15 e 12 meses, nos cortes de junho de 1980 e julho 

de 1981, respectivamente. 

As estimativas de herdabilidade ao nível de plantas dentro 

de famílias para a característica número de brotos por touça apresenta -

ram Índices que variaram de 0,050 (corte de junho de 1980 com 15 meses de 

idade) a 0,167 (corte de julho de 1981 com 7 meses de idade). Para altu

ra da brotação foram obtidos valores de 0,161 aos 6 meses de idade, corte 

de junho de 1980, e de 0,030 aos 7 meses de idade, corte de julho de 1981. 

Os coeficientes de herdabilidade estimados para as diferen

tes características apresentaram-se dentro de níveis que podem ser consi

derados baixos, e, conforme sugere KAGEY.Af.1A (1980), neste caso, a defini-
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nição do programa de melhoramento deveria considerar prioritariamente a 

seleção por famílias. 

A Tabela 19 mostra as estimativas de coeficientes de varia� 

ção genética (CVg) e as relações entre este coeficiente e o coeficiente 

de variação experimental (CVg/CVex), para as características altura da bro 

tação e número de brotos por touça. 

Tabela 19 - Estimativas de coeficientes de variação genética(CVg) e rela -

ções entre o coeficiente de variação genética e o coeficiente 

de variação experimental (CVg/CVex). para altura da brotação 

e número de brotos por touça, para os cortes realizados em ju

nho/80 e em julho/81 em diferentes idades. 

PARÃMETROS CARACTER!STICAS 
CORTE DE J'uNH0/80 

6 MÊSES 15 MESES 
CORTE DE JUIH0/81 

7 MESES 12 MESES 

CVg (%) 

CVg/Olex 

n9 de brotos/touça 

altura da brotação 

n9 de brotos/touça 

altura da brotação 

10,1 

6,1 

0,56 

0,50 

5,1 

0,31 

9,3 

2,6 

0,45 

0,19 

11,7 

0,55 

A análise dos resultados obtidos revela diferenças razoáveis 

entre os coeficientes de variação genética para número de brotos por touça 

e para altura da brotação __ nas duas idades de corte. Os valores estimãdos 

para a característica número de brotos por touça são sempre superiores a 

aqueles observados para a característica altura da brotação. 

Os dados de coeficientes de variação encontrados para altura 

da brotação, variando entre 2,6% e 6,1%, são próximos -àqueles obtidos ·-por 

KA.GEY.AMA. (1980) em análise de altura de plantas para o mesmo material ge-
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nético em P!imeira rotação (3,4% a 5,6%). Ainda em relação aos coeficien

tes de variação genética para altura da  brotação, os valores encontrados 

são semelhantes àqueles observados por ARBEZ e MILLIER(1972) em Pinu.ó -para 

altura de plantas (4,6%) e diâmetro de plantas a 1,30 m (S,6i) - e por KA

GEYA"f\fA e,.t aLU, (1983), também para altura de plantas em progênies de meios

irmãos de PinlÚ, ecvu'.,baea Morelet (6,74%). 

As relações entre os coeficientes de variação genética e os 

coeficientes de variação experimental estimadas para a característica núme 

ro de brotos por touça foram iguais 0,56 e 0,31 para o corte de junho de 

1980, aos 6 e 15 meses respectivamente, e iguais a 0,45 e 0,55 para o co!_ 

te de julho de 1981, aos 7 e 12 meses de idade, respectivamente. Para a 

característica altura da brotação foram obtidos valores de 0,50 e de 0,19 

para.as idades de 6 e 7 meses, nos cortes de junho de 1980 e de julho de 

1981, respectivamente.' 

Os valores obtidos para as relações entre os coeficientes de 

variação genética e os coeficientes de variação experimental são considera 

dos baixos. A constatação deste fato resulta em uma condição não muito fa 

vorável para a seleção envolvendo as características estudadas para a pop� 

lação em análise. 



5. CONCLUSOES

A análise dos resultados obtidos no presente estudo sobre 

comportamento da brotação de progênies de polinização livre de Euca.lyp

:b..Ló gMn.clL6 W. Hill ex Maiden, pennite as seguintes conclusões 

66. 

a. a sobrevivência das touças foi afetada pelas variações

ocorridas entre épocas e idades de corte indicando que as alternativas de 

manejo para rotações sucessivas com Euc.ai..yp:b..Ló gMnfu W. Hill ex Maiden 

devem necessariamente considerar estes fatores. 

b. não foram detectadas variações acentuadas entre progê-

nies da população base e testemunhas desta mesmà população, indicando 

que a seleção realizada para características de crescimento e fonna na p� 

pulação original não deve ter alterado a base genética para as váriáyêis 

associadas ao potencial de regenexáção. 

c. os dados obtidos para crescimento em altura da brotação,

embora precoces, revelaram um bom comportamento para a população base em 

estudo nas condições ecológicas analisadas. 
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d. os resultados das análises do número de brotos por tou

ça mostraram que a partir do 69 mês após a realização do corte nao ocorrem 

mais alterações sensíveis nos valores médios obtidos, ou mesmo nos valores 

a nível de indivíduos, indicando que o sucesso da regeneração está intima

mente associado âs interferências climáticas e de manejo ocorridas dentro 

deste período. 

e. as análises individuais, para as diferentes épocas de

de corte, revelaram variações altamente significativas entre tratamentos 

para a característica número de brotos por touça em todas as idades. Para 

altura da brotação foram detectadas variações significativas, embora não 

tão acentuadas. 

f. Os resultados das análises conjuntas para as progênies

da população base revelaram variações genéticas significativas para as c� 

racterísticas sobrevivências de touças e número de brotos por touça. O 

efeito da época de corte foi altamente significativo para todas as carac

terísticas estudadas. 

g. os coeficientes de herdabilidade e os coeficientes de

variação genéticos estimados para as diferentes características, nas ida

des analisadas, apresentaram-se dentro de níveis que podem ser considera

. dos de baixa magnitude, indicando perspectivas de pequenos ganhos genéti

cos mesmo através de seleções de famílias. 
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APENDICE 1 - Valores médios de altura de plantas, DAP e falhas aos 3,5 

anos de idade, antes da realização dos cortes para estudo 

das brotações. 

AL'IURA (m) D.A.P. (m) FALHAS (%) 
TRATAM. JUNHO(!) JUlliÕ{2J JúNHO(lJ JUIR0(2J JUNHO(lJ JUlliO(2J 

01 19,6 17,9 11,3 11,0 10,0 16,7 
02 18,9 19,1 11,5 11,3 20,0 6,7 
03 17,5 19,5 9,5 11,9 13,3 20,0 
04 19,0 17,9 12,l 10,8 33,3 16,7 
05 18,8 18 ,9 11,7 11,6 13,3 36,7 
06 19,4 18,9 11,6 10,9 16,7 13,3 
07 18,7 17,7 11,2 10,5 33,3 13,3 
08 18,8 19,7 11,6 12,3 23,3 26,7 
09 18,9 18,4 11,7 11,4 13,3 33,3 
10 19,5 18,7 11,9 11,6 10,0 6,7 
11 18,0 19,4 11,3 12,0 20,0 23,3 
12 18,9 18,9 11,4 10,8 16,7 13,3 
13 18,5 19,0 11,4 10,8 20,0 6,7 
14 17,5 16,6 10,0 8,9 26,7 26,7 
15 18,4 20,0 11,3 12,3 6,7 26,7 
16 18,1 17,7 10,3 10,1 6,7 6,7 
17 18,8 20,4 11,5 12,6 20,0 20,0 
18 18,S 19,3 10,7 11,4 6,7 20,0 
19 18,4 18, 2 11,8 10,5 20,0 10,0 
20 17,7 17,3 10,3 10,4 20,0 16,7 
21 18,8 17,4 11,3 10,4 13,3 16,7 
22 19,8 19,S 12,4 12,5 23,3 40,0 
23 19,S 18,1 12,2 10,2 16,7 20,0 
24 18,2 18,1 10,9 11,2 23,3 lç,7 
25 19,6 19,3 11,5 11,S 10,0 23,3 
26 19,6 19,1 12,4 10,9 20,0 3,3 
27 19,4 18,9 11,8 11,0 26,7 20,0 
28 19,2 20,1 11,4 12,S 6,7 23,3 
29 18,7 19,3 11,3 11,7 20,0 26,7 
30 18,8 18,9 10,7 11,l 3,3 23,3 
31 17,8 18,8 10,4 10,S 10,0 3,3 

(1) - repetições cortadas em junho/80. - continua -

(2) - repetições cortadas em julho/81.
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AL1URA (m) D;A.P. (m) PAIRAS (%) 
TRATAM. JUNHO(l) JUlli0(2) JUNHO(l) JÜLHÕ(2) JUNHO(l) JUlli0(2) 

32 16,7 18,7 9,8 12,6 23,3 26,7 
33 17,9 18,9 10,2 11,4 20,0 6,7 
34 18, 5 19,2 11,6 11,5 10,0 6,7 
35 17,0 18,5 9,8 11,1 23,3 13,3 
36 19,6 17,5 12,2 10,3 6,7 16,7 
37 17,9 18,8 11,l 10,8 10,0 6,7 
38 19,8 20,2 11,8 12,3 6,7 13,3 
39 . 17, 2 18,0 10,0 11,3 23,3 30,0 
40 18,0 18,3 10,0 10,1 13,3 6,7 
41 17,9 18,1 10,1 10,3 13,3 10,0 
42 18,1 18,2 11,3 11,2 23,3 16,7 
43 19,6 18,6 12,3 11,7 13,3 23,3 
44 17,2 18,4 9,8 11,2 6,7 
45 19,7 17,3 12,0 10,0 10,0 3,3 
46 18,0 20,3 10,5 12,3 13,3 16,7 
47 19,0 20,1 11,6 11,8 23,3 13,3 
48 17,8 19,2 10, 7 11,3 13,3 16,7 
49 18,6 19,7 11,1 12,1 10,0 16,7 
50 19,0 18,0 11,9 10,8 13,3 10,0 
51 17,5 16,6 9,9 10,0 10,0 26,7 
52 18,2 19,l 11,2 11,9 10,0 10,0 
53 18,1 17,9 10,2 10,4 6,7 23,3 
54 18,6 17,9 11,8 10,2 3,3 
55 17,5 18,2 10,6 10,6 20,0 10,0 
56 19,2 18,8 11,4 11,1 16,7 10,0 
57 18,4 17,4 10,5 9,9 3,3 10,0 
58 18,3 17,6 10,5 10,4 10,0 
59 18,6 17,8 11,3 10,2 10,0 16,7 
60 19,5 17,5 12,0 10,3 10,0 26,7 
61 18,1 16,8 10,6 9,4 10,0 3,3 
62 16,8 18,1 9,4 10,9 13,3 6,7 
63 19,6 17,2 11,9 10,4 16,7 26,7 
64 18,4 14,8 10,9 8,4 13,3 16,7 
65 17,5 15,4 11,0 8,9 16,7 
66 18,0 17,2 10,9 9,7 16,7 40,0 
67 19,5 16,0 12,0 8,8 26,7 10,0 
68 18,5 16,8 11,4 10,0 16,7 3,3 
69 18,7 17,7 11,5 10,8 30,0 23,3 
70 17,9 17,l 11,4 10,2 6,7 6,7 
71 18,0 16,0 10,7 9,6 23,3 50,0 
72 18,0 16,8 11,2 10,0 20,0 13,3 
73 16,6 16,8 9,5 9,7 13,3 16,7 
74 16,8 18,2 9,9 10,6 13,3 6,7 
75 16,2 18,l 9,4 10,6 16,7 16,7 
76 18,2 14,5 11,3 8,1 13,3 30,0 
77 19,l 17,6 11,4 10,l 20,0 13,3 
78 17,8 18,1 10,3 10,4 16,7 20,0 

- continua -



AL1URA (m) D.A.P. (m)
TRATAM. JUNHQ{lJ JUill0(2J JUNHO(lJ 

79 19,6 18,3 12,1 
80 17,6 17,6 10,1 
81 17,9 18,7 10,2 

MS3IA 18,4 18,2 11,1 

c.v. 4,60 6,51 8,60 

(1) - repetições cortadas em junho/80.

(2) - repetições cortadas em julho/81.

JUlli0(2J 

11,2 
10,0 
11,2 

10,8 

8,89 

77. 

FAIBAS (%) 
JUNHO(l) JUlli0(2J 

6,7 16,7 
16,7 16,7 
23,3 23,3 

15,4 16,4 

45,31 60, 58 




